0,17 


—— —.OO——e 
cs 


E 3g 
581/4 am 


e. ip 

+ Pg: E 

a is À 

| EE + 

he É Sds e 

o e. 
a o 
| +» tes = 
SAE. o A Ri 
o “O A 
" : e 
RE: É UR 
des E. 
| co À Pça a. 

E o 

to Ea 

' by | » 

a E 


o 
S 
Ny 


p= 


8-3/16" 
38 —+—78 


IE 


Fig. 4 


— 


3,00 


rior da parede as tensões produzidas pelo 
momento de 26.100 kg.cm no betão e no 
aço serão, respectivamente, 


Ri= 134 kglem e R$=0695 kgjem 


III — Armadura vertical na zona junto à 
soleira 


Esta armadura será constituída por 
10 é 3/8* por m.l] colocados a 0,025 da 
face interior da parede, prolongando-se até 
cêrca de um terço da altura desta, contado 
a partir da soleira, e, sob a acção do mo- 
mento de — 89.100 kg.cm, as tensões 
no betão e no aço serão, respectivamente, 
R,=30 gem e R,==965 kg/em. 

“À tensão tangencial na zona junto à so- 
leira, calculada em função do esfórço trans- 
verso de 2360 kg e das características da 
secção, será de 1,9 kg /cm”. 

A fig. 4 indica a disposição das armadu- 
ras calculadas, 

Se'o cálculo desta parede tivesse sido 
conduzido segundo o método inicialmente 
citado seria necessário não só aumentar a 
sua espessura, para que a tensão no betão 
à tracção não excedesse o limite indi- 
cado, mas também se consumiria maior 
quantidade de varão de aço, que atin- 
giria, nesse caso, 4150 kg em vez dos 
2460 kg requeridos pela solução obtida 
com o método desenvolvido, o que repre- 
senta uma economia de cérca de 40º, 
dêste material. 
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A CIDADE E OS SEUS PROBLEMAS 


CICLO DE CONFERÊNCIAS 


Organizada por um grupo de estudantes 
universitários inicia-se no próximo dia 7 de 
Fevereiro, uma série de conferências em que 
usarão da palavra entre outros: professores 
Dr. Vitorino Nemésio, Dr. Orlando Ribeiro, 
Eng.º Caldeira Cabral, Dr. Maia Loureiro, 
Dr. Galvão Teles, Arq.º Carlos Ramos, 
Dr. Galvet de Magalhãis, Arq.º Paulo Cunha, 
Serão tratados alguns dos múltiplos problemas 
relacionados com a vida da cidade, nos seus 
vários aspectos: a história e o enquadramento 
natural da cidade; a fisiologia da população, 
o direito e a economia da cidade; a cons- 
trução, os seus serviços públicos e a arquitec- 
tura na cidade; a cidade colonial; o traçado 
geral da cidade; etc. 

Sendo evidente o interêsse que, por si só, 
representa cada um déstes temas, é sobretudo 
para destacar a importância que tem no mo- 
mento presente, o conjunto das questões abor- 
dadas através destas conferências. 

Numa altura em que se começa a esboçar, 
já com uma certa nitidez, no nosso país, um 
movimento de interêsse pelo problema urba- 
nístico, torna-se absolutamente necessária esta- 
belecer, definir desde início, uma orientação 
segura e certa no estudo dêsse problema, tão 
complexo e tão vasto. É indispensável, como 
ponto de partida, pôr-se bem à vista tôda a 
dificuldade e todo o interêsse que apresentam 
as questões de urbanismo para a vida do 
homem. À primeira, resultante da vastidão e 
dos inúmeros aspectos que há a considerar 
nos referidos problemas, só poderá ser ven- 
cida através duma séria e profunda colabora- 
ção entre os respectivos especialistas. Quanto 
ao segundo, atendendo à experiência e exem- 
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plos passados, há que rodeá-lo dos maiores 
cuidados, no sentido de se evitarem erradas 
delimitações de campos de acção, exageros e 
perdas de tempo, e de se criarem as verda- 
deiras condições de progresso e acção eficaz. 

Sendo o urbanismo um problema com o 
objectivo fundamental de melhorar as condi- 
ções de vida do homem de acórdo com as 
possibilidades da ciência e da técnica, no apro- 
veitamento dos recurso natrais, caberá, na sua 
resolução, um papel importantíssimo à Enge- 
nharia. Tendo pois em vista a inexistência ac- 
tual neste campo, de especialistas e de estudos 
sérios e profundos, regozijamo-nos com o 
podermos anunciar a realização dum ciclo de 
estudos que, visando a análise dos factores 
que, fundamentalmente, influem na vida da 
cidade e o modo como se condicionam entre 
si, poderá constituir o ponto de partida para a 
grande obra a realizar. Tratando-se duma 
iniciativa de universitários, competirá especial- 
mente aos estudantes das escolas superiores 
acompanhá-la e ampará-la, porquanto nisso 
residirá a sua maior garantia de êxito e de 
repercussão no futuro. 

A «Técnica» manifesta todo o seu desejo de 
apoiar e estimular futuras manifestações de 
interêsse pelos estudos de urbanismo, contri- 
buindo — em quanto lhe fôr possível e, sobre- 
tudo, através dum continuo aperfeiçoamento 
de idéias — para uma bem orientada e eficaz 
formação de técnicos especializados. 


Nota — As conferências realizam-se a partir de 7 de 
Fevereiro tôdas as 4.“ feiras, às 18 horas, na sala de con- 
ferências do Automóvel Club de Portugal. 
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FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS 


(Conclusão) 


Produtos impermeabilizadores, revestimentos 
de natureza asfáltica, etc.; papéis pintados 
e outros materiais de revestir 


Produtos impermeabilizadores, revesti- 
mentos de natureza asjáltica, etc. — São os 
hidrófugos produtos que protegem da umi- 
dade outros materiais menos resistentes à 
sua acção prejudicial; a técnica varia con- 
soante os produtos. A impermeabilização 
dos agregados de cimento, tem prendido 
desde há muito, a atenção dos técnicos; 
quando se analisa ao microscópico uma ar- 
gamassa ou um betão, sejam quais forem as 
proporções em que neles entram os seus ele- 
mentos constituintes ou os seus graus de 
apiloamento, motam-se numerosos poros na 
massa, que não só lhes dão menos resistên- 
cia do que se a compacidade fósse perfeita, 
como também os tornam mais permeáveis à 
acção da água que vai penetrando naqueles 
poros ou pequenos vazios. Eliminando estes 
vazios, teriam os técnicos resolvido, simul- 
tâneamente, dois problemas: o da imper- 
meabilização e o do aumento de resistência 
às solicitações exteriores; de notar é, con- 
tudo, que algumas das substâncias juntas 
aos agregados com o fim de ocupar os vazios 
referidos, exercem uma acção prejudicial 
durante a prêsa do cimento. 

Passemos agora a referir a maneira prá- 
tica de aplicar os produtos dêste tipo mais 
em uso na construção civil: 


Diatomite — À diatomite é empregada 
nas argamassas em fracas percentagens, 
aconselhando-se para o caso da mistura com 
cimentos nacionais ura teor nunca superior 
a 5º/,, em pêso, do cimento empregue: desta 
maneira, resultam argamassas, com que se 
têm obtido resultados satisfatórios. 

Com efeito, alguns resultados de ensaios 
oficiais, relatam que as argamassas a que 
foi junto éste produto, se tornaram mais 
resistentes à tracção e compressão, além de 
canharem notável impermeabilidade. 


PELO ENG. civit (u. PP HORÁCIO DE MOURA 


Poderá ler-se numa nota distribuída pelos 
produtores dêste hidrófugo «que é devido à 
reação da sílica sôbre a cal livre contida nos 
cimentos, que esta se neutraliza pela forma- 
ção de silicato de cálcio, obtendo-se assim 
superfícies mais ou menos gelatinosas com 
propriedades apreciáveis de impermeabili- 
dade. Esta impermeabilidade, assim como a 
neutralização da cal contida nos cimentos, 
são factores importantíssimos, sobretudo 
quando as construções a executar tenham 
de estar em contacto com águas aciduladas, 
salgadas, que contenham impurezas ou sul- 
fatos, cuja acção se torna nula». 

Afiançam ainda que a adiatomite» corrige 
a tendência que possuem os cimentos em 
alterarem o seu volume enquanto dura o 
período de «assezoamento», 

Às proporções normalmente usadas com 
os nossos cimentos são : 


100 kg de cimento Portland, e 


5» » adiatomite» ; 


mistura feita a sêco, primeiramente, para 
depois se confeccionar a argamassa à ma- 
neira vulgar. 

Direi finalmente, que êste produto tem, 
em certo grau, propriedades de isolador do 
calor e do frio; usa-se bastante em placas 
de cobertura, de betão armado, com vista 
à sua impermeabilização., 

Aproveitando a sua propriedade de neu- 
tralizante da cal, poderia talvez, aplicar-se 
na confecção de betões em cuja composição 
seja forçoso empregar areia dos rios, nas 
partes que são influenciados pelas marés. 


Porisolante — E um produto apresentado 
à venda como poderoso isolador da umidade, 
destinado a ser aplicado em vedações de 
terraços, impermeabilização de paredes, tan- 
ques, etc.; a dosagem aconselhada, é como 
segue: 


1,º — Medir a areia necessária para O 
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traço da argamassa, fazendo com o material 
um pequeno monte; 

2.º — Misturar bem o cimento Portland, 
com porisolante na proporção de 2 kg por 
cada saco de cimento; 

3.º — Fazer uma pequena cova no monte 
de areia e lançar aí a mistura anterior, que 
depois se envolve com aquéle material; 

4.º — Amassar com água, até dar ao con- 
junto a consistência desejada; a argamassa 
assim constituída é aplicada em camada 
uniforme, bem apertada à colher. 


Sal-ferricite oduto «é um com- 
posto metálico, cujas par tículas se expandem 
e se organizam durante o processo de prêsa 
do cimento, por tal forma que não só se 
regista grande aumento de compacidade do 
agregado, como também a superfície déste 
se torna, por assim dizer, metálica, durís- 
sima e resistente, especi ialmente ao desgaste. 
Por outro lado suprime os vazios, tornan- 
do as argamassas e betões, praticamente, 
impermeáveis»; tal é a definição que os fa- 
bricantes atribuem ao seu preparado. 

Este produto tem certa aplicação nos pa- 
vimentos de betão em que a circulação é 
grande e por isso há a recear o desgaste 
considerável. 

Em Portugal sabemos ter sido aplicado 
sal-ferricite nos pavimentos dos cais da esta- 
cão do Rossio, em Lisboa. 

Junto ao cimento Portland e com êle to- 
mando parte numa argamassa ou betão, 
enche perfeitamente todos os vazios, aumen- 
tando-lhes a densidade e dando-lhe imper- 
meabilidade relativa. À dureza apresentada 
pelos pavimentos de sal-ferricite é devida ao 
facto das suas partículas, durante a prêsa 
do cimento, se organizarem de forma a 
argamassa ou betão referidos, ficarem com 
as suas superfícies, de certo modo, meta- 
lizadas. As vantagens apontadas a Sal-fer- 
recite são: 


— tornar o betão compacto e imper- 
meável; 

-— tornar difícil a sua pulverização ; 

— torná-lo resistente à acção dos ácidos 
fracos, urina, sal, sangue, etc. : 
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— aumentar-lhe a compressão ; 
» densidade ; 
» resistência ao desgaste. 


mass 1) 


e h 


Na Inglaterra, emprega-se muito êste 
produto na impermeabilização de reserva- 
tórios, piscinas, fundações e outros traba- 
lhos de responsabilidade: vejamos algumas 
maneiras de o usar: 

a) Na impermeabilização de betão, sendo 
as condições da obra vulgares, empregar- 
-se-ão 34 kg de sal-ferricite por cada m” 
de betão; 

b) Se tratarmos de impermeabilizar peças 
que ficam sujeitas a pressões elevadas, au- 
mentaremos a percentagem sal-ferricite até 
68 kg/m” de betão ; 

c) Para impermeabilizar paredes de 
reservatórios, lagos de jardins, tanques de 
lavadouros, ete., aplicaremos duas demãos 
de aguadas de cimento e sal-ferricite nas 
proporções : 


1 kg de sal-ferricite 
1,5 kg de cimento portland 
água q. b.; 


d) Para, finalmente, impermeabilizar 
paredes porosas, usar-se-á um rebôco de 
1,5 a 2 em de espessura de argamassa assim 
constituída : 


1 parte de cimento portland 

2,9 de areia limpa 

0,21 kg de sal-ferricite por cada kg de 
cimento empregue. 


E de notar que à relação de 1 kg de sal- 
-ferricite para 1,5 kg de cimento, corres- 
ponde à relação, em volume, de 1:3. 

Us produtos Sicha, holandês, Aiezelghur, 
alemão, Tripoli, italiano e Dicalite, ameri- 
cano, actuam de forma idêntica, nas arga- 
massas, que os atrás citados, 

Ceresit. E um produto alemão da casa 
Wunnersche Bitumen que não contém, de 
facto, substâncias que actuem prejudicial- 
mente sôbre o cimento, diminuindo-lhe a 
sua solidez ou eficiência, 

Atestados oficiais afiançam que uma placa 
de argamassa de cimento ao traço de 1:3, 


hidrofugada com ceresit, da espessura de 
1 centímetro, foi exposta durante 7 dias, sob 
a pressão duma coluna de água com 2 me- 
tros de altura, com resultados satisfatórios, 
quanto à impermeabilidade. 

Uma outra placa com 4,3 centímetros de 
espessura, executada nas mesmas condições 
da anterior, também se comportou bem, 
quanto à impermeabilidade, sob a pressão 
duma coluna de água com 40 metros de 
altura, actuando consecutivamente por es- 
paço de 3 dias. 

A resistência desta argamassa 


à compressão, é: 


aos 7 dias Ro == 
» 28 » Ro = 


e à tracção: 


R, = 22,3 kg/cmº 
R;=23,9k g/m” 


aos TT dias 
» 928 » 


Vejamos agora algumas maneiras de 
empregar o produto: 


Impermeabilização de paredes e pavi- 
mentos. Mistura-se, a sêco, uma parte, em 
volume, de cimento portland com 2,5 partes 
de areia; a uma parte de ceresit, Juntem-se 
em seguida, oito a doze de água e com o 
líquido obtido amasse-se a mistura de ci- 
mento e areia, citada antes. 

Assim se obtém uma argamassa hidró- 
fuga. 

Se tratarmos de paredes, a espessura mé- 
dia a utilizar é de 2 a 3 centímetros. Antes 
da aplicação desta argamassa deverá lim- 
par-se perfeitamente o muro a impermeabi- 
lizar, molhá-lo e aplicar a argamassa em 
diversas camadas; a última alisar-se-á bem, 
polvilhando-a mesmo com pó de cimento 
que se queimará à colher, ou então apli- 
ca-se-lhe uma aguada de cimento com 
ceresit. 

Se tratarmos de pavimentos, a espessura 
de argamassa é função do caso de que se 
trate, podendo variar entre 2 e 5 centíme- 
tros, tudo se passando durante o trabalho 
como no caso anterior, 


Se a argamassa é usada contra o apare- 
cimento de água, o traço a usar é de 1:2 
(uma parte de cimento para duas de areia) 
utilizando na sua amassadura água e ceresit, 
nas proporções já citadas. 

A aplicação da argamassa hidrofugada 
com ceresit, em terraços, dá, muitas vezes, 
resultados satisfatórios, desde que se tenha 
cuidado de recomendar para a sua super- 
fície uma inclinação tal, que se obtenha um 
bom escoante para as águas que lá caiam. 

O traço usado neste caso, é de 1:2,5 (uma 
parte de cimento para 2,5 de areia) hidro- 
fugando a argamassa como nos casos ante- 
riores e aplicando-a na espessura de 3 cm, 
A camada de fundação será áspera, e encon- 
trar-se-á, na ocasião de aplicar a argamassa 
de revestimento, muita Jimpa e bem mo- 
lhada; evita-se a secagem rápida dêste re- 
vestimento, cobrindo-o com uma camada de 
areia da espessura de 0,08 m que se ume- 
decerá durante alguns dias sucessivos. 

Às areias a empregar com esta argamassa, 
não serão muito finas; dever-se-á ter o cui- 
dado, antes de aplicar o ceresit, de mexer 
bem o produto nas latas. 

Ceresit vende-se em latas de 15, 30 e 50 
ke: cada metro quadrado de superfície a 
impermeabilizar gasta cêrca de 0,5 kg do 
produto. 

Para tapar fendas ou buracos onde a água 
penetra sob pressão, usa-se um produto de 
endurecimento rápido — Ceresit-schnell — 
que se vende em pó; com 1 litro de pó 
Ceresit-schnell, diluído num litro de água e 
juntando-lhe dois litros de cimento, obtemos 
a argamassa de endurecimento rápido de- 
sejada., 

Aparece ainda no mercado um produto 


desta família —o ceresitol — próprio para 


ser usado sôbre materiais porosos (granito 
calcáreo, tejolo, etc.); aplica-se à brocha, 
com vista à impermeabilização das super- 
fícies dos ditos materiais. 

Ceresitol vende-se em latas com vários 
pesos, cobrindo cada kilo do produto cêrca 
de 5 m” de superfície a impermeabilizar. 

Higromedon (r — Aplica-se êste imper- 
meabilizante, com argamassa de cimento ou 
cal hidráulica, em paredes, pavimentos, ter- 
raços, etc.; emprega-se na proporção de 
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1:40, na água de amassadura da arga- 
massa a impermeabilizar. Recomenda o dis- 
tribuídor dêste produto que antes de o em- 
pregar se devem mexer bem as latas, sem 
violência contudo, a-fim-de se obter a mistura 
completa de qualquer depósito existente; 
higromedon (y vende-se em recipientes her- 
méticos, com a capacidade de 1, 5, 10 e 
25 kg. 

Impermeabilite — No emprêgo da imper- 
meabilite costumam respeitar-se os seguintes 
princípios : 

Para obter argamassas qmpermedveis : 
Junta-se uma parte de impermeabilite com 
10 de água; mistura-se, a seguir, a sêco, 
uma parte de cimento com duas de areia 
fina, áspera e limpa; finalmente, amassa-se 
esta segunda mistura com a primeira, me- 
xendo tudo muito bem, 

A argamassa obtida deve aplicar-se ime- 
diatamente. 

Como indicação prática, diremos que com 
50 kg de cimento e TO litros de areia, se 
empregarão 2,750 kg de impermeabilite ; 
para orçamentos, poderemos contar com 
0,550 kg por m”. 

Para impermeabilização de paredes, em- 
pregar-se-á a argamassa indicada, com a 
espessura média de 2 a 2,5 cm; deve, porém, 
ter-se o cuidado de limpar e molhar bem 
as alvenarias, aplicando-a em diversas ca- 
madas, alisando a última à colher e usando, 
finalmente, uma aguada de cimento com 
impermeabilite. 

Para impermeabilizar reservatórios, apli- 
caremos a argamassa na espessura de 3 a 
4,5 cm, 

Para prevenir contra o salitre, usaremos 
duas camadas sucessivas; para terraços, 
empregaremos argamassa numa espessura 
de 2,5 a 3 cm, cobrindo-a depois com areia 
fina na espessura de 5 a 7 cm, umedecendo- 
-se durante uns dias para que seque lenta- 
mente, 

O traço da argamassa poderá, em traba- 
lhos de menor responsabilidade, ser de 1 de 
cimento para 2,5 de areia. 

Este produto parece não conter substân- 
cias que prejudiquem a présa de cimento; 
vende-se em latas de 5, 10, 20 e 40 kg, que 
conservaremos sempre bem fechadas, 
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Litosite, é um hidrófugo da categoria dos 
coagulantes ; estes hidrófugos cristalizam 
na massa, tendo uma eficácia e duração 
notáveis. 

Existe um produto, preparado na fábrica 
de cimento da Maceira, designado por 
cimento «Liz» hidrotugado «N», a que se 
atribuem as seguintes propriedades: 

1.º-— "Ter as características do cimento 
«Liz», no que respeita à resistência, côr, etc; 

2.º — Ser hidrófugo: fazendo uma amas- 
sadura de 100 gramas de cimento, por 
exemplo, com 25 gramas de água, verifica- 
-se que a água é repelida por éste cimento; 

3.º — Aplica-se como o cimento normal, 
em rebôcos, sob a forma de argamassa e em 
betões. 

E aconselhado para impermeabilizações 
em caves com paredes úmidas, fachadas 
muito expostas, lages de cobertura, etc,, 
etc. 

No preparo da argamassa com «cimento 
Liz hidrotugado», usam-se os traços 1:4 
até 1:5, com areia limpa, áspera, sem 
argila, começando por misturar bem, a sêco, 
o cimento com a areia, dando-lhe, pelo 
menos, 2 passagens. Junta-se depois água 
até obter uma argamassa de plasticidade 
conveniente. 

Para obter betão impermeável, tudo se 
executa como nos casos em que se emprega 
cimento não hidrofugado. 

Antes de rebocar uma parede com cimento 
«NY», limpa-se primeiro muito bem, especial- 
mente nas juntas, regando-a abundante- 
mente; a 1.º e 2,º camadas de rebôco devem 
ser aplicadas, remolhando a superfície que 
se pretende impermeabilizar. Estas camadas 
de rebôco têm, normalmente, uma espessura 
de 1 a 2 em. Se queremos impermeabilizar 
pavimentos de betão deixaremos estes úspe- 
ros, para bem receberem o robôco imper- 
meável que, ainda neste caso, poderá ter a 
espessura de 1 a 2 cm; todos os cantos 
ficarão arredondados. 

Vambém aparecem no mercado várias 
substâncias com base no asfalto, entre as 
quais, por ser mais empregue, citaremos o 
produto Imepa, que se vende em latas de 
5a 20 kg ou em bidons com 200 kg. Cada 
litro dêste produto pesa pouco mais de 1 kg. 


Imepa-2, é a qualidade que se usa na im: 
permeabilização de paredes, reservatórios 
de água, fundações, ete., etc, aplicado 
sempre na face sujeita, directamente, aos 
efeitos da umidade. 

Pratando-se de uma parede, procede-se 
assim : 

1.º — Pica-se e emboça-se ligeiramente a 
parede, com argamassa de cimento ao traço 
de 1:93; 

2º — Passado algum tempo, limpa-se 
muito bem e lava-se com água, para que 
não fique com pó ou massa sôlta; 

3.º — Estando a parede bem sêca aplica- 
-se imepa-2, com um pincel grande, como 
se fôra aguada, de modo que cubra bem 
tôda a superfície; 

4,º — Logo que a primeira camada de 
impermeabilizante esteja sêca, nova camada 
se aplica; 

5.º — Finalmente, costuma empregar-se 
uma camada de cimento sôbre tôda a super- 
fície. 

Se o trabalho implica grande responsabi- 
lidade, como margem de segurança usar-se- 
-ão duas camadas de Imepa-2. 

Se quisermos impermeabilizar um terraço 
poderemos usar Jmepa-? e procederemos 
assim : 

E — Limpa- se e lava-se muito bem o 
terraço, tirando as manchas gordurosas, se 
as tiver, com gasolina, 

2.º — Logo que o terraço esteja séco, apli- 
ca-se a primeira camada de Imepo-l à razão 
de 1 kg/em”, deitando-o com” baldes sôbre o 
terraço e espalhando-o, em camada uniforme, 
com vassouras ou rodos de borracha, 

3.º — Enquanto a massa está fresca, apli- 
ca-se uma camada de linhagem de malha 
larga, batendo-a com as vassouras até que 
fique embebida na camada /mepe-f, sobre- 
pondo-se as linhagens, nas extremidades, de 
cêrca de 5 cm; espalhar-se-á logo a seguir 
à camada de Imepo, areia fina, com o auxí- 
lio dam peneiro. 

4.º — No dia seguinte, varre-se bem a 
parte superficial, para que se tire a areia 
sólta, se a houver, e lança-se nova camada 
de Imepe-l, à razão de 1 a 1,5 kg/m”, espa- 
Ibando-se, a seguir sóbre ela, ligeira camada 
de areia grossa, 


5.º-— 3 ou 4 dias depois, aplica-se super- 
ficialmente uma aguada de cimento. 

Sempre que se tenha deixado endurecer o 
pincel com que se utiliza /mepa, terá êste 
que se lavar com petróleo ou gasóil e depois 
com água; de notar é que a queda de petró- 
leo ou gasóil no pavimento a impermeabili- 
zar, é prejudicial. /mepo-1 pode ser aplicado 
directamente sôbre betão, tejolo e mesmo 
sôbre placas de cortiça. 

Se o terraço se destina a ter muito movi- 
mento de pessoas e não é protegido por 
mosaico, tejoleira ou outro material de reves- 
timento, as camadas preditas poderão ser 
seguidas pela aplicação de uma nova camada 
de Imepa-2, de protecção às anteriores. Para 
tal procede-se assim : 

1.º —Varre-se a areia sólta da superfície 
do terraço já impermeabilizado. 

2.º-— Juntar para cada 1001 de areia 
de diversas grandezas, 10 1 de cimento. 

3.º — Medir 100 1 de mistura anterior, a 
que juntaremos 25 1 de Imepa-2, 

4.º — Juntar a água necessária para obter 
uma argamassa fácil de trabalhar, aplican- 
do-a à colher em camadas de 5 a 10 mm, 
conforme a intensidade de trânsito que se 
espere. 

5.º — Pinte-se finalmente esta camada com 
ligeira aguada de cimento. 

Quando a impermeabilização se fizer em 
locais muito quentes, será conveniente jun- 
tar à areia 10º/, do seu pêso de pó de 
amianto, para evitar que o pavimento amo- 
leça muito. 

Flinthote — é uma emulsão betuminosa 
empregada tanto na impermeabilização de 
paredes como de pavimentos e coberturas. 

Impermeabilização de paredes de cabõôcos. 
Deve fazer-se, de preferência durante o tem- 
po sêco; procede-se assim: 

1.º — escovar a superfície para remover 
a caliça e tôdas as partículas não aderentes; 
lavar tudo bem com água; 

2.º — sôbre a esp ainda úmida, 
aplicar, à brocha ou à pistola, uma camada 
de flinthote HPC com cêrca dá 10 º/, de 
água à razão de 300 gr por m? 

3.º — após a secagem, era se uma de- 
mão da mistura composta por 

1 volume de cimento de secagem lenta 
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2 volumes de água 
6» » emulsão de flintkote HPC 
que se confecciona assim : 
a) medir um volume de cimento ; 
b) juntar ao cimento 2 volumes de água; 
c) incorporar progressivamente seis volu- 
mes de flinthote HPC e mexer cuidadosa- 
mente até obter uma mistura homogénea. 
Esta argamassa aplica-se à razão de 750 
a 
gr por mí. 
4,º — Depois de secar a camada anterior, 
tudo se deixa secar antes de fazer o atêrro. 
Para esta especificação são necessários, 
por m”: 


1,8 kg de flintkote HPC 


275 gr de cimento 


Impermeabilização de paredes exteriores 


1.º — Limpar muito bem a superfície ; 
tapar as juntas das pedras ou tejolos com 
cimento puro; lavar tóda a superfície, com 
água, abundantemente ; 

2.º — Sôóbre a superfície ainda úmida apli- 
ca-se, à brocha ou à pistola, uma demão de 
flintkote HPC, desfeito com cêrca de 5º4%, 
de água, à razão de 400 gr por m”; 

3.º — Depois da secagem, aplicar uma de- 
mão da mistura citada para o caso anterior, 
à razão de 1 kg por m”. 

Nesta outra especificação serão necessá- 
rios, por m”: 

1,400 kg de flintkote HPC 


li5 gr de cimento 


Impermeabilização de depósitos e cisternas 


1º — Limpar e escovar a superfície, que 
depois se lava bem; 

2.º — Sôbre o betão ainda úmido, aplica- 
-se, à pistola ou à brocha, uma camada da 
mistura citada para os casos anteriores, 
à razão de 300 gr por m*?; 

3.º — Depois da secagem, nova camada se 
aplica, à razão de 750 gr por m”; 

4.º — Deixar secar e repetir a operação 
com igual quantidade da citada no número 
anterior. 

Comporta esta especificação, por m*: 

1,800 kg de flintkote HPC 


325 gr de cimento 
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Note-se, que o depósito que se impermea- 
biliza, munca se encherá antes que passem, 
pelo menos, 10 dias depois do trabalho 


pronto. 
Perrocos de cireuloção acidentol 


1.º — Limpar bem tóda a superfície; 

2º — Sôbre a placa ainda úmida, aplicar, 
à escóva ou à brocha, uma demão de flint- 
kote HPCU desfeito com cêérca de 15º/, de 
água, à razão de 800 gr por m” e deixar 
secar bem; 

3.º — Aplicar, em tiras com largura um 
pouco superior à largura da tela, uma de- 
mão de flintkope HPC à razão de 500 gr 

á 
por m”, 

4.º —Sôbre esta demão estender a tela 
úmida em sentido atravessado relativamente 
ao eixo de terraço; cada tira deverá sobrepôr 
10 em sôbre a anterior. 

5.º — Passar sôbre a tela uma nova de- 
mão, em que se empregam cércea de 500 
gr/m? de flintkote HPC com cérca de 10º, 
de água, que se deixará secar; 

6.º —Sôbre a camada do número ante- 
rior aplica-se uma demão da mistura várias 
vezes citada nos casos anteriores. 

Esta especificação precisa, por m”: 


2 ko de flintkote HPC 

100 gr de cimento 

1,20 m de tela de linho de 1,20 de lar- 
gura 


Terraços de fraca circulação 


1.º — Aplicar as demãos e colocar a tela, 
como foi indicado anteriormente, até ao nú- 
mero 4; 

2.º — Aplicar, à escôva ou à brocha, uma 
demão de flintkote HPC puro ou desfeito 
com cêrca de 10º/, de água, empregando 
cêrca de 750 gr/m”;. 
3.º — Depois de secar, aplica-se uma de- 
mão da mistura citada no n.º 3, quando se 
tratou da impermeabilização de paredes de 
caboucos, tudo se deixando, novamente, secar; 

4º — Aplicar, à colher, uma camada de 
desgaste composta de um volume de flintkote 
HF e 4 volumes de areia. 


Esta especificação é composta, por m”, 


por: 


2,5 kg de flintkote HPC 
1,25 kg de flintkote E 
1,2 m de tela de linho 
150 gr de cimento 


5 litros de areia áspera, lavada e siran- 
dada 


Nos terraços de grande movimento, usar- 
-se-á a especificação anterior até ao número 
3, colocando, depois, um piso de tejoleira. 

Nos tipos RAL e ROX, vemos várias ca- 
madas sucessivas de feltros betuminosos 
impermeáveis, ficando a primeira sôlta da 
placa de betão ; estes últimos processos são, 
de facto, muito usados e, a nosso ver, de 
certo modo eficientes. Do processo RAL, 
apresentamos a sua especificação n.º 2,a mais 
usada na impermeabilização de terraços : 


1 camada de sat-felt 
1 mastic quente 
+ » ral-lion 3 ply 
1 mastic quente 
1 godo crivado e lavado 
Cimentel-C, é uma pintura hidrófuga que 
se utiliza, sobretudo, no tom branco mate, 
havendo no mercado, porém, outras côres, 
como: madeira claro, verde irlandês, ama- 
relo-areia, castanho-tejolo, cinzento-claro e 
cinzento-escuro; aplica-se esta pintura numa 
ou duas demãos, conforme as necessidades. 
Cementac solução. Este produto emprega- 
-se, geralmente, contra aumidade que aparece 
nas paredes quando elas já estão em serviço, 
ou, com vista a prevenção contra essa umi- 
dade, quando o muro se constróe em condi- 
ções de ser legítimo êsse receio; o produto 
infiltra-se nas alvenarias, produzindo super- 
ficialmente e depois de sêco, uma crosta que 
tem o aspecto vítreo. «Cemenlac solução», 
aplica-se à trincha, pelo menos em duas 
demãos, devendo a superfície a impermeabi- 
lizar ficar completamente coberta; cada 
galão cobre cêrca de 50 mº de parede, 
Nunca se deverá juntar qualquer líquido ao 
produto, que se vende em latas, em branco 
ou em côr; finalmente direi que não se 


deverá aplicar senão quando as superfícies 
de que se trate estejam completamente 
sécas. 


Papéis pintados e outros materiais 
de revestimento 


Papel pintado. Vende-se em rolos, em 
geral, de 7 metros de comprimento por 
cérca de 50 em de largura; os papéis pin- 
tados de fabrico inglês apresentam dimen- 
sões de 7º,00x 1,40 ou 5”",50x 07,63. 

Antes de se cólarem os papéis nas paredes, 
serão estas preparadas como segue: com 
uma massa constituída por gêsso e cola, 
enchem-se quaisquer reentrâncias ou peque- 
nos buracos que os muros a revestir possam 
ter; depois, lixam-se tôdas as saliências, 
ficando assim tais superfícies prontas a 
receber a mão de cola que fixará à parede 
o papel pintado. 

E certo que na maioria dos casos a pre- 
paração da parede se não faz e sômente 
a mão de cola é executada; muitas vezes 
também estende-se nas costas dos papéis 
pintados uma pasta de amido cozido, apli- 
cado à brocha, Em certos casos, antes da 
aplicação do papel decorativo, cobrem-se 
as paredes com papel de jornal ou, se estas 
são úmidas, com cartão hidrofugado ou 
outro material isolante. 


Revestimento de couro ou pergamoide — 
O revestimento das paredes também poderá 
ser executado com couro, e assim oferecerão 
uma decoração rica; com imitações de per- 
gamoide, obtemos um aspecto que não é 
muito inferior ao que se obtém com autên- 
ticas peles. Esta classe de revestimentos são 
muito duradouras. 


Tepecarias — Pambém se costumam de- 
corar as paredes com tapeçarias de maior 
ou menor valor. 


Fólhas de cortiça pera lambris, revesti- 
mento de tetos e tabiques, etc. — Sem dúvida 
que êste género de revestimentos satisfaz os 
mais exigentes; eis porque os aglomerados 
de cortiça têm tido um grande desenvolvi- 
mento mercê da sua aplicação corrente na 
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construção civil. Estes lambris são fabrica- 
dos com cortiça granulada, cozida sob alta 
pressão, em fornos especiais; a operação de 
cozedura é suficiente para pôr em liberdade 
a gôma existente na cortiça natural e fazer 
que ela ligue entre si os diversos grânulos 
não sendo tão prolongada que haja o risco 
de destruir as suas propriedades elásticas, 
naturais. Os revestimentos de cortiça ajudam 
a manter a temperatura uniforme no interior 
dos compartimentos, amortecem o som e 
têm elevada resistência eléctrica. 

Há fólhas para lambris que têm as di- 
mensões de 86/ > 24x 4 mm e são designa- 
das por L 1,1 2,L3eL 4; para rematar 
estes lambris fornece o comércio fachas 
que têm, em geral, 0,05 de largura, ou 
molduras de 3 tipos (tipo A, B, e O). 

Há aglomerados de cor tiçã que poderão 
servir para revestimentos de tetos, tabiques 
etc., que se adquirem no comércio ao m”, 
nas espessuras de 5, 8, 9 e 12 mm. 


Termina aqui esta série de artigos sôbre 
materiais de construção, que focam os prin- 
cipais pontos que, neste campo, interessam 
ao engenheiro que começa a fiscalizar obras 
públicas; esta primeira parte, que tem a 
completá-la mais duas — Ensaios de mate- 
riais de construção e Estudo da Instalação 
dum pequeno Laboratório de Ensaios de 
materiais de construção — pode parecer de 
nível pouco elevado, mas é assim mesmo 
que interessa ao fiscal de obras públicas. 
Por vezes tivemos que saltar fora do nosso 
campo de acção e portanto das nossas pos- 
sibilidades, dada a diversidade de assuntos 
tratados; limitamo-nos, nestes pontos a 
coleccionar, talvez não muito bem, o que 
nalguns livros, de que dispomos, vinha 
escrito sôbre tais assuntos. E possível, 
mesmo certo, que bastantes lapsos nos 
tenham passado, em especial nessas matérias 
que não pertencem prôópriamente ao enge- 
nheiro civil; mas não quero eu, que sou 
ignorante, acertar muito, coisa de que não 
são capazes os sábios. O meu fim, bem 
expresso no 1.º artigo, parece que foi atin- 
gido — enunciar, duma maneira geral, os 
princípios que a prática manda se apliquem 
na tarefa de fiscalizar materiais de cons- 
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trução; pretendi focar idéias, não ligando 
nunca a pormenores, que neste caso não têm 
importância. 

O meu fim foi livrar os colegas mais 
novos das dificuldades em que eu próprio 
me vi; nada ganhei, materialmente, pelo 
contrário. Sinto-me, porém, satisfeito: dou 
por bem empregue o tempo perdido em 
tão despretenciosos apontamentos que, com 
melhor om pior eficiência, sempre foram 
escritos com a melhor intenção de ajudar 
os que principiam., 

Os meus afazeres profi ssionais, que nesta 
data se multiplicam, não permitem que 
complete as restantes partes déste estudo o 
que ficará para outra oportunidade. 


Nota — Muitos lapsos têm passado nesta, já longa, 
série de artigos; no próximo número publicaremos, como 
é normal, a respectiva corrigenda. 
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UM CONCEITO DE PROBABILIDADE 


(Continuação) 


b) Análise logarítmica 


Diz-se, na análise dos números reais, 
logaritmo, o expoente a que é necessário 
levantar a base para produzir êsse número. 
Seja, b, a base sôbre a qual se construiu a 
sucessão matriz destas quantidades finitas 
e, co, aquela das quantidades infinitas. 
Transportando, do campo dos números 
reais para o destas, o conceito, acima defi- 
nido, de logaritmo, temos que, 


A 


log, Ve = + m 00? log == EL m oo” 
de E) . 
log; GLS == + moo? logos =— “+ m co? 


Mas, m=*, é uma quantidade infinita 
positiva de dimensão finita positiva. Assim, 
déste modo, por intermédio desta função, 
logaritmo, se relacionam, a sucessão das quan- 
tidades finitas positivas tendo por dimensão 
quantidades infinitas de dimensões finitas e 
a das quantidades infinitas tendo igual- 
mente por dimensão quantidades infinitas 
de dimensões finitis, com essas quantidades 
infinitas positivas de dimensões finitas, 
dizendo-as, as segundas, o logaritmo das 
primeiras. 


1) Quantidades fitas positivos tendo por 
dimensão quantidades infinitos de di- 
mMeNSÕES fuutas negativas e 

(Quantidades infinitas positivas tendo 
por dimensão quantidodes infinitas de 


dimensões fitas megotivas. 

| — Representação simbológica 
Designaremos, por quantidades finitas 
positivas tendo por dimensão quantidades 
inimitas de dimensões finitas negativas, 
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aquelas quantidades que apresentam o se- 


mor* 


guinte aspecto genérico, b 
Tendo em devida atenção, 


é e À “ quo (O um À 
(1) que, lim bro” ==lim b”" 2 
“m —p> CO m -—» O 
i ui ca sed o tu caQt—1 
b) que, lim b7” == lim b ** 
m —s O m -—> 00 


podemos construir a seguinte série, destas 
quantidades, ordenadas segundo valores 
sempre crescentes, 

— (4 = 1) 


o Rh . ada 
“= Jim bm o 


Mm -> ty 


uu, . a 1, 
... lim bm ad 
m-> 00 


: bm co — (1) 


O 
À 1 é pl 
e jmoo — limbmo =— 


cc. Jimbmo 


nm —> OQ m -> O 
* cam À) . em | — | 
= |l=limb-"ro”" =limb- mo”... b-mo 
m — O m —-p 00 
. u— | . —— Q 
lim b—"* = lim b— no id 
m -—+ O mM -, OO 
* b a ' * . TA PM ID TD TIA A NO . “ “ . “ NR: 
— (1) — 1 . ces 1-5: À 
ai Dm ( E ad surá lim b— m c0—! ) 
m —s O 
— lim bm 00 o ME DO NS TR RIA . * cw 0-0. 0 ú . 
Mm -—+ OO 


Repare-se, que, tal como foi definida esta 
série, para cada valor concreto, compreen- 
dido entre zero e infinito, atribuído a, b, se 
obterá, uma sucessão distinta destas quan- 
tidades. Pois bem: depois de em curta aná- 
lise mostrarmos, que nem tódas as quanti- 
dades que assim se obtéem, são distintas, 
vamos mostrar, que tôdas as distintas 
quantidades desta natureza, se encontram, 
tôdas, sem excepção, incluídas, numa qual- 
quer das inúmeras sucessões derivadas da 
sucessão genérica, dada atrás, por atribuir 
a, b, um valor real particular, 


Em seguida faremos o possível por mos- 
trar, que a afirmação anterior se estende, 
ainda válida, sôbre os casos que resultam 
de atribuir ao, b, da sucessão genérica dada, 
os dois valores extremos, zero ou infinito, 
circunstâncias que dão origem a um grupo 
de quantidades de fisionomia assás caracte- 
rizante, para que se sinta conveniência em 
as agrupar sob uma designação particular. 

Serão denominadas por quantidades infi- 
nitas positivas tendo por dimensão quanti- 
dades infinitas de dimensões finitas nega- 
tivas. 


Por último procuraremos mostrar, por se 
tratar duma particularidade que é da maior 
importância relevar, que muito embora nas 
afirmações anteriores tivesse ficado provado, 
que tôdas as quantidades infinitas desta 
natureza, se encontram, tôdas incluídas na 
sucessão das quantidades finitas escolhida 
para matriz, a disposição, segundo valores 
ordenados, das quantidades pertencentes a 
qualquer dêsses grupos, por permeio das do 
outro, não é possível. 

Esta impossibilidade, que como veremos 
é de ordem puramente algorítmica, leva-nos, 
a requerimento da análise alegante da ne- 
cessidade de ficarem bem representadas na 
prática tôdas as quantidades desta natureza, 
a admitir, a coexistência de duas séries ma- 
trizes, dizendo ambas evidentemente respeito 
às mesmas quantidades, mas, simbolôgi- 
camente, com representações impenetráveis. 
Uma nascerá de atribuir a, b, um valor 
finito qualquer, mas sempre o mesmo, e 
será conhecida sob a designação de, suces- 
são matriz das quantidades finitas positivas 
tendo por dimensão quantidades infinitas 
de dimensões finitas negativas e a outra, 
provirá de atribuir a, b, um valor infinito 
e será designada, por sucessão matriz das 
quantidades infinitas positivas tendo por 
dimensão quantidades infinitas de dimen- 
sões finitas negativas revestindo a seguinte 
representação simbológica : 


escore TP, limoom>—* =limoomoo” (4?) 
m —+» OO m -—+ 0 
o DU ed 
« COP OO ( ) . . .. devido +. 


+ CO icms slim goto” 


m —» CO m —s O 


m —s O mm — 0 
1 — 2 
see go mo «limco— mo * —limoc—mno 
m —» O m —» OO 
— 2 
' Do — MH 00 ar QRO ELNC ME 2a E ENE OS à VRTUENS úrid o 
. Do” Ro É ) «elimco— mo AR = 5) 


Que nem tôdas as quantidades, que deri- 
vam de dar a, b, diversos valores, são quan- 
tidades distintas, mostra-o as inúmeras pos- 
síveis igualdades, b" == by, que de si indu- 
zem, numa imediata conseqiiência, outras 


tantas do tipo, b"” =bº”, com as 
quais, a asserção enunciada fica demons- 
trada. Já não é, porém, com semelhante 
simplicidade, que se consegue mostrar que 
tôda e qualquer quantidade, gentricamente 


representada por, bj” *, se encontra con- 
siderada em qualquer das sucessões deriva- 
das da sucessão matriz por fixar ao, b, um 
valor qualquer, mas determinado. Para 
mostrar isto, já há que recorrer ao apoio 
dum grupo de raciocínios; duma quási de- 
monstração, que vamos tentar. 

Seja, b, um número real qualquer, mas 
diferente da unidade, servindo de base à 


sucessão matriz; seja, bi” *, uma qual- 
quer quantidade desta espécie expressa numa 
base, b,, qualquer, e investiguemos as con- 
dições em que é possível verificar-se a igual- 
dade, b" ==by, quaisquer que tenham sido 
os valores, b,, e, p, dados. 

Encaminharemos, a demonstração desta 
proposição, através de quatro circunstâncias 
em que o assunto se reveste de pergaminhos 
especiais. O caso de, b, ter sido escolhido 
maior do que a unidade e, b,, ser também 
maior do que ela, o de, b,, ser inferior à 
unidade, mantendo-se, b, superior a ela, e 
os outros dois, em que, b,, é uma vez maior 
e outra menor do que a unidade, mas, b, é 
em ambos êles menor que ela. 
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Se conseguirmos mostrar, que, em qual- 
quer dos primeiros casos, é sempre possível 
encontrar no valor de, m, que satisfaça à 
igualdade, b ==b,, para, b>1, qual- 
quer que seja, b,, e p, e que nos outros 
dois também se torna isso possível, quais- 
quer que sejam, b,, e p, para, b<(1, 
nós teremos demonstrado, que tóda e qual- 


quer quantidade do tipo, by” “, está incluí- 
da, numa qualquer das sucessões derivadas 
da sucessão matriz por atribuir a, b, um 
valor particular, mas qualquer, maior ou 
menor do que a unidade. 

No primeiro caso, naquele em que, b, é 
maior do que a unidade, já vimos que isso 
é sempre possível, por ser sempre possível 
determinar um valor, m, positivo que sa- 
tisfaça a equação, b' ==b;, e todos os valo- 
res, m, positivos estarem, todos, inclusos 
na sucessão padrão. No segundo, igualmente, 
isso se verifica sempre possível, visto poder- 
-se, sempre, determinar um valor, m, nega- 
tivo que verifique a equação, b —br,e 
todos os valores, m, negativos estarem, 
todos, também, considerados na sucessão 
padrão. 

Por outro lado, a situação paralela que 
se cria, por inversão das posições de b, com 
b,, coloca os dois últimos dos quatro casos, 
na posição dos dois primeiros e mostra, por- 
tanto, que estes tais dois casos, em que, b, 
é menor do que a unidade, são igualmente 
sempre possíveis. 

Com isto fica, portanto, perfeitamente de- 
monstrado, que tôda a sucessão derivada da 
sucessão matriz por atribuir a, b, um qual- 
quer, mas certo e bem determinado valor, 
contém tôdas as quantidades, desta espécie, 
possíveis de concepção. 

Esta análise efectuou-se sem que a intro- 
missão de qualquer circunstância de ordem 
particular lhe restringisse o âmbito, e por- 
tanto, pelo menos em princípio, parece en- 
elobar, também, os dois casos extremos de 
b=0, e b-=c5. Mesmo assim julgámos 
conveniente, para uma mais cabal certifica- 
ção do assunto, tratar estes dois casos em 
separado, 

Mas a análise que em consegiiência dêsse 
propósito teremos de fazer vamos aproveitá- 
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“la ainda para outro fim, Não nos limitare- 
mos a conduzi-la com o confinado desejo de 
mostrar que tôda e qualquer quantidade, 
come"* ou, o" *, se encontra incluída 
em qualquer das possíveis sucessões deri- 
vantes da sucessão matriz por atribuir a, 
b, um valor real finito, traçá-la-emos, 
também, com o propósito de mostrar que, 
como regra geral, não é possível encaixar 
essas quantidades por entre as de base finita, 
no lugar próprio que pelo valor que repre- 
sentam deveriam ocupar. Esta última cir- 
cunstância é particularmente importante 
pois de si deriva, esta outra de larga pro- 
jecção na algoritmia destas quantidades: — 
a de sermos compelidos a admitir, para que 
a representação de tôdas estas quantidades 
tenha uma feição prática, a existência con- 
junta de duas sucessões matrizes, uma para 
padrão das quantidades da base finita e 
outra, a par desta, respeitando necessiria- 
mente aos mesmos valores, para padrão das 
quantidades da base infinita. 

Repare-se, logo aqui no limiar desta aná- 
lise, que tôda e qualquer quantidade, 
(pao ts ear m"*,. e que, por- 

tel E 
tanto, a sucessão de quantidades de base 
infinita que demos atrás, abrange, realmente, 
tanto o caso de, b, crescendo em valor, 
atingir o infinito, como êste, do decresci- 
mento de valor o levar a zero. 

Às considerações que faremos para as 
quantidades abrangidas na sucessão de base 
infinita envolvem, portanto, quaisquer destas 
duas classes de quantidades. 


e 


Posto isto, tomemos a expressão, e" 2 — 
— - 


= b” log d * | que regulamenta a troca 
duma base por outra, e apliquemo-la aos 
casos limites em estudo. Nada nos impede 
de escrevermos, 


eo 4 ja 
lim e —lJimb "e! 
E = EO E—s QoS 

m ço * m dis id 
lim e =limb "eb 
C-s À C— U 


e portanto também isto, 


z ES DP - % 
logos db 2 


e: sos denêmias AA 
-— m 9 = b " logoo Db 


Do simples exame destas expressões 
infere-se, como imediata consequência, o 
facto de, quantitativamente, a inclusão, ou 


+m o % 


não inclusão, das quantidades, so” 
entre aquelas que formam a sucessão das 
quantidades de base finita, estar dependente 
de, log, b, identificar-se ou não com um 
número real. Se tal identificação fôr possível, 
fica provada a inclusão, se não fôr possível, 
ficará provada a impossibilidade dessa 
inclusão. 


Tomemos a função, log. b. O valor desta 
função, sabemo-lo, cresce à medida que, b, 
cresce para todo e qualquer valor de, c, 
maior do que a unidade, e decresce, embora 
cresça, b, se, c, fôr menor que a unidade, 


Esta lei é comprovada numericamente 
em tôda a extensão do campo real. Todavia 
com duas lacunas, os dois pontos extremos 
dêste campo. Nestes, não parece possível 
obter comprovação numérica que a afirme, 
mas, em reverso, também não é possível 
obter prova que a desminta, e portanto, 
parece dever inferir-se que a alternativa que 
menos afecta o que há de essencialmente 
coerente na lógica é a que admite que essa 
tal lei, que em tôda a extensão do campo se 
conservou verdade comprovada, se estenda, 
envolta nessa mesma verdade assintôtica- 
mente, até às fronteiras dêsse campo. 


Aceite assim a validade dessa extrapola- 
ção assintótica, em ordem a, b, e a, c, 
temos a desigualdade, log. > logo, 
verificável para todo e qualquer valor real 
de, b, maior do que a unidade. Mas dizer 
isto, é dizer que ficou provado que o valor 
máximo da função, log. para, b, percor- 
rendo o campo real acima da unidade é, 
logoo ?. Vejamos se será possível identificar 
esta expressão com um número real. 

Considere-se a função, log.c, variando 
ao longo do campo real. 

Digressionando com ela, de lés a lés, por 
todo ésse espaço, constataremos, Aga em 
todo e qualquer ponto se conservará 


, Inalte- 


rável, e sempre igual à unidade. Compro- 
va-se isto ao longo do extenso rosário désses 
números. Apenas nos dois pontos extremos, 
«quando b, se anula, ou se torna infinito, essa 
comprovação numérica não parece possível. 
Aqui, nestas duas extremas, firmados em 
razões do mesmo quilate, apoiados nos 
mesmos argumentos de que já há ponco nos 
servimos, vamos admitir, que a lei, que esta 
identidade, log. c==1, traduz, e cuja vali- 
dade é testemunhada pela comprovação nu- 
mérica em todo o campo real, se estenda, 
com igualautoridade, assintóticamente, sôbre 
as fronteiras que o delimitam. Sendo assim, 
temos, que o valor de, log., «o, é a unidade, 
e que consequentemente, é a unidade o maior 
valor da função log. b. Conhecemos-lhe o 
máximo valor, vamos procurar se ela admite 
um mínimo e, no caso afirmativo, qual o 
valor que tem. 


Vimos que tal função cresce no mesmo sen- 
tido em que cresce b, desde logo o seu menor 
valor resultará, necessiriamente, de atribuir 
a, b, o mínimo valor compatível. Mas, b, é, 
por hipótese que presidiu à construção da 
sucessão, impreterivelmente maior que a 
unidade. O mínimo valor da função achar- 
-se-ú, portanto, atribuindo a b, um valor 
infinitamente próximo da unidade; será o 


seguinte, lim log. b. Vamos procurar iden- 
bo 
tificá-lo com um número real. Consideremos 


a função, log. b, e procuremos o seu valor 
para, b, na vizinhança da unidade. Éle é, 
sabemo- lo mesmo comprovar numérica- 
mente, no limite, para, b==1, idênticamente 
nulo para todos os valores de, e, que pisem 
o campo real, excepto para os valores extre- 
mos de, c = 0, ou, c = o, em que essa com- 
provação já não é possível. 

Novamente nos encontramos em presença 
duma outra lei cuja comprovação numérica 
só não é possível verificar-se nas extremas 
que bordejam o seu terreiro de acção. Neste 
outro caso, firmando-nos mais uma vez 
naqueles argumentos justificativos de que já 
por duas vezes nos servimos atrás, admiti- 
remos que essa lei, que assim se mostrou 
verdadeira em todo o campo real, recalque, 
revestida da mesma verdade, êsses dois locais 
assintóticos que o limitam e nos permita, 
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em consequência, escrever a identidade, 


lim logs, b== 0: 
bs1 
Olhando retrospectivamente o que até 


aqui foi adquirido, e expressando-o em forma 
resumida, temos, que ficou provado, por um 
lado, que a função, log., b, é contínua e 
cresce de valor quando, b, sobe na escala 
dos números reais, por outro, que o seu valor 
se situa entre um mínimo, que é zero, e um 
máximo, que é a unidade. 

Mas isto prova uma primeira parte do 
que nos propunhamos, que era mostrar que 
tôóda a qualidade, come —2, está incluída 
na sucessão matriz de base finita, que tal 
quantidade é, sempre, igual a uma quanti- 


dade, b* = — 
um número real positivo. 
Passemos à segunda parte da demonstra- 
ção. Vamos fazer ver que não é possível 
encaixar, estas qualidades de base infinita, 
como =* no lugar que, pelo seu valor, lhes 
competiria na sucessão matriz. Que é assim, 
bastam as considerações precedentes para o 
provar. De facto, para que seja possível a 
arrumação ordenada destas quantidades por 
entre aquelas que constituem uma sucessão 
padrão de base finita, é necessário saber 
determinar, na equação, b” ==b” = E 
Boo 
valor de, x, que a satisfaça. Mas já vimos 
que a expressão, log. b, excepto para, b, 


, a l 
; Visto ser, sempre, m — 
| O£co D) 


O 
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igual à unidade, ou para, b, igual a infi- 
nito, não se deixa traduzir para números da 
série real. Sabemos, na verdade, que ela é, 
em essência, um simples número real, sabe- 
mos, mesmo, que êsse número necessâria- 
mente estará compreendido entre zero e a 
unidade, mas encaixar tal número no lugar 
que lhe compete entre os números reais não 
é — não parece — possível. Ora esta impos- 
sibilidade traz, consigo, a impossibilidade 
de resolução à equação, bebe, é 
"oo 
isto, Já vimos, mostra que não é possível 
encaixar as quantidades de base infinita por 
entre as de base finita com o que se demons- 
tra o que nos propusemos. Resulta justa- 
mente desta impossibilidade de intermeter 
estas quantidades de base infinita por entre 
as de base finita, e vice-versa, as de base 
finita por permeio das de base infinita, e a 
requerimento da algoritmia de tôdas estas 
quantidades, sermos forçados a aceitar a 
coexistência duma sucessão de base finita, 
a par duma de base infinita para, juntas em 
simbiose, tornarem possível a formação, do 
grupo de menor número de símbolos, capaz 
de, uma vez elevado à dignidade de padrão, 
servir com impecável eficiência, a algori- 
tmia de tódas as quantidades desta natu- 
reza. 


(Continua) 


COMENTÁRIO 
(Sôbre o Curso "Fiscalização de Obras Públicas”) 


PELO ENG.* QUÍMICO-INDUSTRIAL (1.5.7. JÚLIO CORRÊA GUEDES 


Há já bastantes meses que o Eng.º Civil 
(U. P.) Horácio de Moura, vem publicando 
nesta revista sob o título «Fiscalização de 
Obras Públicas», um curso, onde tem tra- 
tado as mais variadas matérias. Tódas elas, 
na verdade, interessam mais ou menos à sua 
especialidade em geral e ao assunto focado 
em particular. O critério que presidiu à 
organização do curso, o seu interêsse e a 
latitude e profundidade com que é tratada 
cada uma das matérias em relação à sua 
finalidade, não constituem o objectivo dêste 
«Comentário», 

Outro é o nosso propósito. Há muitos 
meses que vem sendo publicado aquele cur- 
so, disse, e também há já alguns que a sua 
leitura me tem deixado considerávelmente 
nal impressionado. Com efeito, apesar da 
impressão de proíbidade profissional e serie- 
dade que deixaram as primeiras páginas da 
autoria do Sr. Eng.” Horácio de Moura, à 
medida que o curso foi ganhando volume 
e as matérias foram variando, começaram a 
aparecer em letra redonda tôda a espécie 
de imprecisões, incorrecções e erros totais, 
numa quantidade assás apreciável. 

Ora isto pareceu-me e é, na verdade, 
grave. É grave mas não houve ninguém que 
o manifestasse, ou procurasse de qualquer 
modo impedi-lo; e eu, recém-formado e 
bastante longe dos assuntos tratados era, 
pelo meu nenhum prestígio, a pessoa menos 
indicada para o fazer. 

Uma reacção começou todavia a dese- 
nhar-se. Muito se murmurava, mas nada se 
fazia... Procurei então a Direcção da 
«Pécnica», solicitei de pessoas com mais 
razão e autoridade do que eu, um escrito, 
que tornasse possível remediar o mal, Nada 
consegui. Então, e só por ver que outra 


solução não havia, propuz à Direcção da 
«Pécnica» escrever, sôbre o caso, êste 
«Comentário», apoiado num assunto dos 
tratados que conheço melhor — pinturas. 
A minha proposta foi aceite. Eis porque 
aqui venho, 


Como já atrás disse, não venho tratar a 
análise do critério com que a matéria é tra- 
tada. Venho apenas apontar faltas. E se as 
faltas cometidas são bastantes, são também, 
como é natural, umas mais graves do que 
outras. É, para que em tudo o que disser, 
haja, como é de boa norma, alguma sistemá- 
tica, vou passar a fazer previamente a sua 
classificação. 

Julgo poder classificar as referidas faltas 
em três categorias: 


a) Imprecisões 


Direi que haverá imprecisão sempre que, 
ao definir-se uma noção ou ao tratar-se um 
problema, embora se não faça qualquer 
afirmação falsa, não resulte a noção precisa- 
mente definida ou o problema completa- 
mente esclarecido, 


b) Iucorrecções 


Direi que haverá incorrecção sempre que, 
por mau emprêgo dos termos ou deficiência 
de linguagem, uma afirmação contenha 
elementos falsos ou absurdos, conservando 
embora um sentido aproximadamente verí- 
dico. 
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c) Erros 


Direi que haverá êrro, sempre que se faça 
uma afirmação quenãocorrespondeà verdade, 


Reportemo-nos agora ao escrito do Sr. 
Eng.º Horácio de Moura. 

A págs. 968, 1.º col. pode ler-se, a res- 
peito da alvaiade de chumbo, a seguinte 
imprecisão : 

«Requere 10 a 12º/, de óleo, secando 
rapidamente». 

Requere 10 a 12º/, de óleo para quê? 
Para fabricar tinta ? decerto não. Nenhuma 
tinta é factível, se fôr composta nas propor- 
ções referidas, qualquer que seja a percen- 
tagem de diluente que se lhe adicione, 

O autor, ao fazer a afirmação citada, 
quere referir-se ao «poder absorvente» da 
alvaiade de chumbo, dado tecnológico duma 
grande importância e que se define como o 
número de centimetros cúbicos de um óleo 
de linho «standard», necessários e suficien- 
tes para transformar 100 gr de pigmento 
(palavra que deve ser sempre usada onde o 
Sr. Eng.” Horácio de Moura usa «côr») 
numa pasta compacta, 

Sendo assim, não é também legítimo 
dizer que o poder absorvente da alvaiade 
de chumbo é 10 a 12º/, mas sim que tem 
um valor compreendido entre 10 e 12 (na 
realidade entre 7 e 13). 

E, sem esta noção, de que serve procla- 
mar que a alvaiade de chumbo requere 10 
a 12º/, de óleo? 

Ainda na afirmação que nos ocupa se 
pode ler: «..... secando rapidamente». 

Mas, não é a alvaiade de chumbo que 
seca rápidamente, mas sim as tintas em cuja 
composição entra aquele pigmento. 

Na mesma pág. e col. pode ler-se o se- 
guinte êrro : 

«Quando o produto contém impurezas 
enegrece ao ar». 

A razão do enegrecimento das tintas de 
chumbo, é a formação do sulfureto de chum- 
bo que é préto, Entre as impurezas que 
acompanham a alvaiade de chumbo, não é 
possível porém encontrar-se o enxófre nem 
qualquer sulfureto susceptível de provocar 
o enegrecimento expontâneo do pigmento. 
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Do exposto se conclui, diferentemente da 
afirmação feita, que o produto enegrece, não 
quando é impuro, mas quando é exposto a 
uma atmosfera contendo os citados agentes 
de enegrecimento. 

Na mesma pág. 2.º col. e a propósito de 
do óxido de zinco, incorre o autor no se- 
guinte érro: 

«Branco de zinco — substituto do branco 
de chumbo...» 

Em confirmação do que afirmei, trans- 
crevo, (Outlines of Paint Techonology —- 
Noel Heaton — London 1940 — pág. 84): 

Durante muitos anos foi (o óxido de zinco) 
considerado como um substituto da alvaiade 
de chumbo e só após se ter adoptado a prá- 
tica de o moer num verniz elástico para 
fazer «esmaltes» é que o seu grande valor 
como pigmento foi reconhecido e conseguiu 
uma firme posição no mercado». 

Na mesma pág. e col., pode ainda ler-se 
o seguinte êrro: 

«Servem para falsificar éste produto (o 
óxido de zinco) as seguintes substâncias: 

Weactnaran ad 4a 


sulfato de zinco 


na gds css vas é 


O que não é verdade pois nunca se adul- 
tera um pigmento com um sal solúvel. 

Ainda na mesma pág. e col. um pouco 
abaixo, vem um parágrafo digno de ser ci- 

tado, mas cuja classificação não faço por 
me parecer muito difícil: 

cuando alguns autores dizem que O 
branco de cinco cobre melhor que o branco 
de chumbo, ca premem sua conjusão no si- 
quficado técnico de polevra «e obrir» : 0 que 
quere dizer é Que tua determinado pé: so de 
branco de zinco permite pinter mma super- 
ócio mnor que o mesmo pêso de branco de 
chumbo. Mas isto É questão difere ntey. 

Há nestas linhas, na verdade, uma tal ou 
qual confusão sôbre cuja proveniência con- 
servo grandes dúvidas. Vou procurar escla- 
recer: 

Quando se fala em poder cobridor e mais 
se não diz, nada também fica definido e nada 
se precisa pois que, são igualmente legíti- 
mas e lógica se importantes, as interpreta- 


ções a que clara ou obscuramente se refere 
o Sr. Eng.º Horácio de Moura no parágrafo 
transcrito. E tão lógicas, legítimas e impor- 
tantes são essas interpretações, que a elas 
correspondem outros tantos dados tecnoló- 
gicos, perfeitamente definidos e de grande 
interêsse e utilidade, a saber: 


Poder cobridor por opacidade : 


É o número de camadas de uma tinta 
padrão fabricada com o pigmento em estudo, 
necessárias e suficientes para mascarar com- 
pletamente uma superfície, que é geralmente 
negra para os pigmentos claros, clara para 
os pigmentos escuros, ou melhor, em xadrez 
branco e negro. À maneira de aplicar as vá- 
rias tintas padrão, confeccionadas com os 
diferentes pigmentos para avaliação dos po- 
deres cobridores por opacidade, é eviden- 
temente sempre a mesma c está taxativa- 
mente estabelecida nas diferentes normas 
oficiais dos diferentes países. 


Poder cobridor em superfície: 


E o péso mínimo duma tinta padrão con- 
feccionada com o pigmento em estudo, ne- 
cessário para cobrir com uma só camada, 
um metro quadrado de uma superfície, pre- 
parada sempre de idêntica maneira; as con- 
dições de aplicação da tinta, são sempre 
também as mesmas, 

E, precisadas estas noções, parece-me 
afastado o perigo de qualquer «confusão». 
Na verdade, basta agora dizer que o óxido 
de zinco tem maior poder cobridor em super- 
fície que a alvaiade de chumbo; em con- 
trapartida, és.e último pigmento, têm maior 
poder cobridor por opacidade que o óxido 
de zinco, 

A págs. 969, 1.º col. pode ler-se o seguinte : 

«O zinco poderá dar duas espécies de 
sais solúveis: sois em que desempenho o 
papel de base e compostos nos queis têm o 
papel dum ácido». 

Ora, afirmar tal, é uma grave incorrecção. 
Na verdade, como é sabido, o zinco é um 
elemento. Um ácido e uma base, são com- 
binações químicas caracterizadas pela exis- 
tência de determinados elementos ou grupos 


de elementos, figurando invariâvelmente na 
sua constituição, e por propriedades perfei- 
tamente definidas. | o papel, isto é, as pro- 
priedades dum ácido ou duma base, nunca 
podem ser características de um elemento. 
O que o autor pretende explicar é que o 
zinco é susceptível de entrar em combina- 
ções de carácter amfotéico, isto é, combi- 
nações cuja dissociação electrolítica fornece 
simultâneamente hidrogeniõdes e oxidriliões. 
Estas combinações podem comportar-se, em 
certas condições como ácidos e noutros casos 
como bases. E exemplo o hidróxido de 
zinco — (OH) Zn — que apresenta os dois 
seguintes esquemas de dissociação: 


1) (0H/Zn + Zn*+ + 20H- 
2) (0HJZn — 0'Zn= + 2H* 


À éste propósito, devo ainda referir que 
é notivelmente infeliz a exemplificação que 
o autor apresenta com o fim de ilustrar a 
afirmação que nos ocupa, 

Na mesma pág, 2.º col. pode ler-se a se- 
guinte imprecisão, ao falar da litopone. 

«O seu poder cobridor não é de desprezar, 
posto que. . .». 

Transerevo novamente de Not Heaton, 
pág. 92: 

«O seu pêso específico é 4,3 e têm um 
alto índice de refracção devido ao SZn pre- 
sente. Por esta razão, o litopone possui uma 
opacidade e poder redutor consideráveis, 
superiores aos do óxido de zinco e mesmo 
aos da alvaiade de chumbo, sendo apenas 
excedidos pelos do branco de titânio». 

A págs. 970, 1.º col, pode ler-se o se- 
guinte êrro : 

« Qumicamente, é o aceto-arsenito de 
cobre: 


CHº — CO 


ER sã 0:47 Cu, 3 Cu As O 


Transcrevo de «Ch. Coffignier — Couleurs 
et peintures — 1924», (pág. 460): 

«As diferentes gradações do verde de 
Schweinfurth são constituídas por um aceto- 
-arsenito de cobre, 
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hrmann (Archiv der chem. und Pharm., 
t. XII, pág. 92) atribui-lhe a seguinte com- 
posição : 


CHº — CO 


CFP nua co: Cu, 8 As” O'Cu 


E igualmente a fórmula dada por Shiit- 
zenberger (Traité de chimie géncrale, 
t. VII, pág. 281).» 

Com efeito, se se fala em arsenito de 
cobre, é extraordinário que se escreve: 


css cad ARO 


Logo a seguir na mesma pág. e col., lê-se 
a seguinte imprecisão: 

« Trata-se duma côr vivíssima muito resis- 
tente «o calor e à luz», 

O que não é exacto, pois que o verde de 
Sehweinfurth, tal como todos os compostos 
de cobre, é pouco permanente, 

Na mesma pág., 2.º col. pode ler-se a se- 
guinte incorrecção, ainda a propósito do 
verde de Schweinfurth : 

«Quando puro, dissolve-se inteiramente 
HO UMOM CCO DD, 

O amoníaco porém, como é do conhe- 
cimento comum, é um gás. 

Na mesma pág. e col. pode ler-se a pro- 
pósito do «Verde Mitis» a seguinte incor- 
recção : 

«Arseniato de cobre, obtido por dupla 
decomposição entre uma dissolução. ..». 

Na verdade e como é sabido, sempre que 
um sólido se dissolve num líquido, recebe o 
sólido o nome de «solvido» e o líquido 
o nome de «solvente». Ao conjunto chama-se 
«soluto» ou «solução». Ao fenómeno, «dis- 
solução». E não é lícito, como é obvio, usar 
uns termos por outros, 

E ainda na mesma pág. é col. a propósito 
do verde óxido de crómio, lê-se o seguinte 
êrro: 

«Sesquióxido de crómio (CrtO') que se 
obtém oc. ou ainda reduzindo um 
bicromato ou eromato alealino»., 

Ora, como é elementar uma redução pode 
transformar um composto noutro mas nunca 
um sal num óxido, 
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A págs. 971, 1.º col, pode ler-se o 
seguinte êrro, respeitante ao «verde de 
Brunswick» a que o autor chama «verde 
inglês ». 

«Bastante sraco sob «a deção da lwz...». 

Esta afirmação é curiosa porque, não só 
está longe da verdade como é a própria 
contradição dela, 

Cito novamente Notl Heaton — pág. 145: 

«Tanto o verde de erómio puro como o 
verde Brunswick, têm o inconveniente, 
quando empregados na confecção de tintas, 
de as tintas resultantes serem susceptíveis 
de perder a sua côr na escuridão. Acontece 
muitas vezes que uma tinta ou um esmalte 
verde pálido, por exemplo, é encontrado 
praticamente sem côr ao abrir a lata em 
que está contido, mas a cór é prontamente 
restaurada por exposição à luz do dia». 

E, um pouco adiante: 

«Estes pigmentos são razoivelmente per- 
manentes...». 

Na mesma pág., 2.º col, a propósito do 
mínio, pode ler-se a seguinte imprecisão : 

«O produto, quendo de boa qualidade não 
conterá mois de 0,5º/, de matérias insolú- 
veis, 0 sue percentagem. «mM. 

Mas insolúveis em quê? Não é na água, 
decerto; e o autor nada acrescenta que deixe 
perceber a que se quere referir. 


* 
x * 


Creio que começa já a tornar-se dema- 
siadamente longo êste «Comentário» e assim 
começa a escapar à sua finalidade principal, 
O seu papel, a sua função é apontar faltas, 
como disse. Até aqui, não resisti porém à 
tentação natural e desculpável de as escla- 
recer e emendar. Vou deixar de o fazer 
daqui por diante. Aponto-as simplesmente 
e sigo em frente. 

Podia também parar neste ponto, Con- 
tentar-me com o que deixei para trás (o que 
não deixa de ser considerável se atentarmos 
que foi feita a análise de apenas quatro pá- 
ginas) e dar a minha missão por terminada. 
Também o não quero fazer; pretendo tornar 
compreensível o papel antipático que a mim 
chamei, pela imensidade das razões que me 
moveram. 


Prossigamos então, neste novo critério. 
De pág. 1015, 1.º col. à pág. 1017, 2.º col. 
incorre o autor nas seguintes faltas: 

Num érro ao estabelecer : 

«Qumicamente é o jerrocianeto férrico 
—Fe (CN) Fe'.. n. 

Numa incorrecção ao dizer: 

É solúvel no tartarato de amoníaco, ..». 

Em novo érro ao afirmar: 

«Servem para o falsificar os seguintes 
produtos ; 


Tosa. VA mo. 
VU 0:60 | OT d'O 


magnésio» 


Em nova incorrecção quando escreve: 

«E um composto sílico-argiloso e sulio- 
-sódico ». 

Ainda noutro êrro quando diz: 

«CQumicamente é um sexquicarbonato de 
cobre natural», 

Ainda noutra incorrecção ao escrever: 

«ese certa quantidade de arsénio-sulju- 
reto de cobalto, ,.». 

Em nova incorreeção ao afirmar: 

«Esta côr é tanto mais escura quanto 
maior fôr o seu teor em óxido de chumbo», 
Em várias imprecisões, estabelecendo: 

«A sua composição implica os inconve- 
mentes dos sais de chumbo, enegrece râpida- 
mente pelo hidrogénio suljurado e é tóxico, 
sendo êste último inconveniente agravado 
pela presença de crómio ..». 

Em mais uma incorrecção ao dizer: 

« Ocres amarelos — Quimicamente silica- 
tos de alumina mais ou menos complexos 
corados pelo hidrato férrico,. ». 

E depois no seguinte êrro: 

«Além do hidrato férrico a terra de 
Sienne costuma conter o óxido de magnésio». 

É em seguida neste outro: 

«Outro ocre que não deixaremos de citar 
é o amarelo de Março. . .». 

É em seguida a imprecisão: 

«Quimicamente é constituída por alumina 
e hidrato férrico». 

EK em novo êrro ao afirmar acêrca do 
amarelo de cadmio: 

«Não misturaremos contudo estas côres 
com as de chumbo, pois enegreceriam , . «». 


É curiosa esta observação. Na verdade, 
duas linhas atrás afirmava o autor: 

«Misturando amarelo de cadmio com 
branco de chumbo, obtemos o amarelo bri- 
lhante». 

E, uma vez que faltei ao prometido, ainda 
quero fazer notar que para se obter o ama- 
relo brilhante não são suficientes os pigmen- 
tos citados; é indispensável ainda a presença 
do vermelhão. 


Mas, deixemos os pigmentos. Não quero 
insistir demasiadamente num assunto res- 
trito, nem dar a impressão de estar explo- 
rando uma matéria em que o autor é, por 
acaso, particularmente infeliz. 

Passemos por isso aos óleos: 

Nêste capítulo, comete o Sr. Eng.º Horácio 
de Moura as seguintes faltas: 

Um érro, êste muito especialmente notá- 
vel, ao afirmar a respeito dos óleos sicativos: 

« Os óleos dêste tipo, são tanto mais sica- 
tivos quanto maior jór a percentagem de 
todo que contenham», 

Uma incorrecção ao dizer: 

«Quando o jervemos com bióxido de man- 
ganês e litargírio, fica a designar-se por 
óleo de linhaça fervido». 

Seguidamente, dá o autor definições de 
índice de iodo e de índice de saponificação 
pelas quais se não fica fazendo idéia alguma 
do que sejam aqueles índices ou do seu 
significado. 

Finalmente indica o autor uma série de 
reacções para detecção dos adulterantes 
habituais do óleo de linho sem referir, que 
as ditas reacções não correspondem a nada 
de preciso e são, pelo contrário, tudo quanto 
há de mais falível e enganador. Eu mesmo 
o verifiquei já, experimentalmente. 

E passemos ao capítulo «Essências». 

E néêste capítulo incorre novamente o 
Eng.º Horácio de Moura, nas seguintes fal- 
tas, para só citar as principais: 

Numa incorrecção ao dizer : 

«O produto que designamos por resina é 
uma dissolução de colojônia na essência de 
terebintinan. 
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Num êérro ao fazer esta extraordinária 
afirmação : 

«Os ácidos seus componentes são compos- 
tos não saturados que devem possuir duas 
duplas ligações, pois fixam 160º/, de iodo, 
ou sejam quatro átomos, se admitirmos a 
fórmula 0º HP 6º. 

Noutro êrro ainda, não menos 
nário ao estabelecer : 

elite é constituído, ma suco quás totoli- 
do de por tt da huidrocarhboneto, Cl u terebentan pd) 
que apresente um poder rotatório dife pente, 


extraordi- 


COM OPUe OP me de CSSÔÊNCIAN, 

E numa imprecisão ao referir, acérca do 
white spirit: 

O primeiro, essência de petróleo, cujo 
densidade varia entre 0,003 € 0,095, destila 
(entre) 190º e 200º. 

E, para terminar, oferece-se-me ainda 
dizer que no capítulo «Secantes» é o autor 
ainda muito mais infeliz que em qualquer 
dos anteriormente analisados; que no se- 
guinte, « Vernizes», me toi possível assinalar 
três imprecisões, seis incorrecções e um êrro, 
não contando que os pontos essenciais não 
são focados; e que deixo aqui de me repor- 
tar por mais tempo ao escrito do Sr. Eng.º 
Horácio de Moura, por julgar ser já sufi- 
ciente o que fica referido em vista à finali- 
dade deste comentário. 


E qual é essa finalidade ? 

(ue se pretende com êste comentário ? 

Penso que é necessária uma explicação. 

Duas coisas quero já frisar vincadamente 
para que sóbre elas não snbsista qualquer 
espécie de dúvida. 

Em primeiro lugar, não foi minha inten- 
ção agredir o Sr. Ene. º Horácio de Moura, 
pessoa que não sei quem é nem em que se 
ocupa, e cujo nome me foi dado conhecer 
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pela primeira vez quando o li à cabeça dos 
seus escritos. 

Seguidamente, cumpre-me afirmar que 
não procuro uma discussão. Não sou um 
caçador de polémicas que, geralmente são 
barulhentas e ócas — como os tambores; 
nada me fará escrever mais uma só linha 
que seja sôbre êste assunto, 

E outro o meu fim; e como não quero de 
modo algum, que éste seja sujeito a inter- 
pretações vou passar a explicá-lo muito 
precisamente: 

A revista «Técnica» é a meu ver, a 
melhor, senão a única revista de engenharia, 
digna dêsse nome, que existe em Portugal. 
Por vezes, não terá um interésse excepcio- 
nal, mas sempre conservou uma relativa 
elevação e um completo decôro, Os melhores 
nomes que possuímos na técnica e na cién- 
cia têm, algumas vezes, assinado os seus 
artigos. 

A «Técnica» é, por isso, uma porta inva- 
riivelmente aberta a todos os que trabalham 
com seriedade, que os mais modestos se 
honvam de transpor e que os melhores se não 
envergonham de utilizar. Ora isto, parece- 
-me, na verdade, apreciável e digno de ser 
defendido. Foi exclusivamente o que pro- 
curei fazer. 

lim resumo, a revista tem uma «posição» 
que o Sr Eng.º Horácio de Moura, pela ini 
rioridade da sua colaboração, está pondo em 
perigo. Pretendo com êste «Comentário» que 
ao dito Sr, seja impedida, de futuro, a publi- 
cação dos seus trabalhos. 

Se o conseguir, ficarei achando que 
valeu a pena desempenhar tão desagradável 
papel; e se não, deligenciarei aprender a lição 
e ficarei talvez meditando filosôficaments na 
complexidade da natureza humana... 

km qualquer caso, uma vez que aqui 
cheguei, aqui fico. Donde estou, nem mais 
um paço avançarei, Do que disse, não, supri- 
mirei uma palavra. 


Completaram no ano lectivo de 1942-43 a parte 


escolar dos seus cursos os nossos colegas: 


ENGENHARIA CIVIL 


Joaquim Laginha Serafim 

Eduardo Augusto de Abreu Nunes e José Sidónio Brazão Farinha 

Olívio de Sousa Bento, Rogério Belém Ferreira e Adolfo Gonçalves 

Henrique Moita Fontoura Madureira 

Manuel Ferreira dos Santos 

Humberto Santana Ferreira da Cunha 

António Joaquim Cabral Marques de Beja Neves e Alberto Arcanjo Pessanha Viegas 

António Garcia de Castilho, José Joaquim Brandão Calhau, John Jardine Neto e Joaquim 
de Almeida Júnior 

José Maria Nobre Santos e Tomaz José Emídio Mateus 

Jovito Mendes Tainha e Marcos Rafael Muginstein 

João Carlos Posser Madeira Pinto 

António Maria Loureiro da Costa 

Luis Liebknekt Rodrigues dos Santos e Frederico Spargo Pinheiro Chagas 

Alberto Alves Correia Neves, Carlos Jorge Gomes Fernandes e Manuel Goulart de Medeiros 

Joaquim Nunes Ramos e Manuel Cardoso Martins Figueiredo Oliveira Santos 

Fernando Ribeiro Pereira 

Hélio Pamplona de Sá Moniz Córte Real e Viriato de Sousa Campos 

Boaventura Viana Machado Mendes de Almeida e João Cristino de Amaral Fernandes 

José Manuel de Oliveira Valença 


ENGENHARIA ELECTROTÉCNICA 


Mário Feliciano Fragata Esteves Cardoso 

António Mannel da Silva Salta 

Nuno Maria Godinho Mourão 

António Jacinto Hydalgo Barata 

João Hermínio Machado (romes e José de Almeida Pereira 

João Pedro Neves Clara 

Carlos Ventura Amaral 

Alfredo Brazão Antunes, Armando Telo da Gama e Manuel Gonçalves de Sousa Alegria 
Manuel Plácido Pires 

Alcino Nunes Martins e Armando Marques da Silva 

Eduardo Sarmento Cunha Viana 

Manuel Fernandes Camacho e Adriano Morais Monteiro 

Manuel António Alegria da Cunha 

Henrique Alberto Ferreira Rocha e José Manuel de Almeida Braz Machado 
Luis Felipe Félix Gonschalk 
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ENGENHARIA MECÂNICA 


José Joaquim Toscano Júnior 

Manuel Joaquim Santos Rézio 

Eurico Campos Barreto 

Acácio da Conceição Pereira Amaro 

Nuno Dantas Maya e Paulo Hormigo Vicente 

Flauzino da Conceição Martins Machado e Joaquim Lopes Nicolau 
Álvaro José 

Fernando José Barros Rêgo 

Artur Varela Cid 


Diogo Henrique Xavier Nogueira 


ENGENHARIA QUÍMICO-INDUSTRIAL 


Luis Filipe Pinto Eliseu 
António Fortunato Simões Santos 
Fernando de Almeida 


ENGENHARIA DE MINAS 


Carlos Gonsalves 

Jorge Manuel Trigo Mira 

José Carvalho Alves da Costa 
Francisco Salles Silveira Ramos 
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ANO LECTIVO DE 1943-1944 


PRÊMIOS 


«Dr. Mira Fernandes» 


Cadeiras de Cálculo Diferencial, Integral e das Variações e Mecânica Racional: — 
Aluno n.º 1417, Fernando Ivo Coelho Gonsalves, 


«Francisco da Fonseca Benevides» 


Cadeira de Física Geral e Experimental: — Aluno n.º 1417, Fernando Ivo Coelho 
Croncalves. | 


«Tomaz Bordalo Pinheiro» 


Cadeira de Desenho Técnico: — 1.º — Aluno n.º 1484, Carlos Pires Lobato ; 2.º — 
Aluno n.º 1587, Marcelino Abreu Costa; 3.º —— Aluno n.º 1483, Alfredo Borges de Maga- 
lhães Ramalho. 


«Saraiva de Carvalho» 


Cadeira de Pesquizas e Exploração de Minas: — Aluno n.º 864, Carlos Gonsalves. 
Ultimo ano do curso de Engenharia Electrotécnica: — Aluno n.º 957, Mário 
Feliciano Fragata Esteves Cardoso. 


«Bandeira de Melo» 


Engenharia de Minas: — Aluno n.º 864, Carlos (ronsalves. 

Engenharia Electrotécnica: — Aluno n.º 957, Mário Feliciano Fragata Esteves 
Cardoso. 

Engenharia Mecânica: — Aluno n.º 992, José Joaquim Toscano Junior. 

Engenharia Químico-Industrial: — Aluno n.º 1008, Luiz Filipe Pinto Eliseu. 


«Dr. Mário Bastos Wagner» 
Destinado ao aluno mais classificado no curso da especialidade de engenharia 
Químico-Industrial: — Aluno n.º 1008, Luiz Filipe Pinto Hliseu, 


«Dr. Brito Camacho é 


Destinado ao aluno que concluir com maior classificação qualquer dos cursos 
professados neste Instituto: — Aluno n.º 1054, Joaquim Laginha Serafim. 
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DO MUNDO 


Sink and Float 


Processo de concentração de minérios 
por densidade diferencial 


Adaptado de um artigo com o mesmo titulo, 
da autoria do Eng: Ouimico Donald Archer 
de Camargo, publicado na «Nevista Polite- 
enica», de 5. Paulo, 


Muitos processos — separação gravimétrica, a ar, OU 
hidráulica, flutuação, separação magnética, etc. — são 
utilizados com o fim de separar, na associação de um 
minério com a sua ganga, uma fracção rica em miné- 
rio, da outra, em que predomina a ganga. Descreve-se 
neste artigo o processo «Sink and Float», de separação 
eravimétrica. 

Uma mistura de duas substâncias sólidas de densi- 
dades diversas, colocada num líquido de densidade in- 
termédia, será completamente separada, flutuando as 
partículas mais leves que o liquido, e depositando-se 
as restantes. 

O processo «Sink and Float» utiliza a diferença de 
densidade entre a ganga e o minério útil, os quais são 
separados por meio de um fluido de densidade inter- 
mediária. 

Acontece muitas vezes que a ganga é constituída 
por material silicioso, de densidade entre 2€ 3, tendo 
o minério útil uma densidade bastante superior. As 
partículas mistas terão uma densidade que oscilará 
entre a da ganga e a do minério, dependendo das per- 
centagens dêéstes dois constituintes. 

Num líquido de densidade 3, tôdas as particulas de 
ganga, e mistas, de densidade igual ou inferior a éste 
valor, irão flutuar; o minério e o misto de densidade 
superior, irão ao fundo. 

Excluiremos aqui a existência de «acções super- 
ficiais» que poderiam provocar a flutuação dos minérios 
mais densos que a ganga, fenómeno aproveitado no 
processo de flutuação, hoje muito aplicado. 

De resto, na ordem de grandeza das partículas, em 
que é econúmica a aplicação de processos puramente 
gravimétricos, a acção déstes [enúmenos superficiais 
não tém influência apreciável. 

Temos assim uma maneira rápida, simples e apa- 
rentemente barata, para obter a separação. Em labora- 
tório, há muito tempo se usam para éste fim vários 
líquidos «pesados» — por ex.: para separar e reconhe- 
cer o diamante (d= 3,5) — dos quais citamos alguns, 
com as respectivas densidades: 


Liquido Densidade 
lodeto de Metileno CHI, . ..... ED) == SÁ 
Sol. Conc. HeliBal, o E DOE A 5 nr E'== 3,5 
MOs;TI + MO.Hg Fundidos (766) +... U=sa 


Perclorato de Chumbo (Sol. Sat.) . . +... D=26 
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TÉCNICO 


O alto preço déstes liquidos tomou o seu emprégo 
proibitivo para tratamentos em escala maior. O pro- 
blema apresentava-se, pois, sob um aspecto puramente 
económico. 

Constatou-se que uma dispersão de um sólido no 
seio de um líquido comporta-se, em relação aos fenó- 
menos de sedimentação, como um líquido de densi- 
dade igual à densidade aparente da mistura liquido-só- 
lido. Consegue-se, assim, obter um meio de densidade 
conveniente [azendo-se a suspensão de um minério de 
densidade elevada, em água. Podem usar-se, entre 
outros materiais espessantes, a galena (d = 7,5), a ba- 
rita (d= 4,45), O ferro silício (d = 7), ete.; com os mes- 
mos se consegue um meio de densidade até 3,5, sufi- 
ciente para Os usos práticos, 

O meio espessante deve ter baixo preço e alta den- 
sidade, não se deve alterar quimicamente, deve ser 
facilmente recuperável, e deve ser estável, empre- 
gando-se para isso partículas de granulometria ade- 
quada. 

Deve tomar-se especial cuidado para evitar a sedi- 
mentação do meio separador; deve-se manter o líquido 
em agitação conveniente, sem contudo impedir a sedi- 
mentação desejada, 

Uma separação rápida e eficiente requere grande 
velocidade de queda das partículas, dentro do líquido; 
ora esta cresce com a raíz quadrada do raio da partícula, 
suposta esférica, e, sob éste pontó de vista as partículas 
não devem ser muito pequenas. 

Em instalações industriais, as partículas sujeitas à 
separação por éste método devem ter de 2 mm a yo mm. 
Partículas menores que 2 mm sedimentam muito vaga- 
rosamente ou sofrem acções de superfície; acima de 


49 mm não têm os constituintes suficientemente se- 


parados ou permitem o emprêgo de processos menos 
onerosos. 

O esquema da figura abaixo, esclarece o funcio- 
namento do processo. 


minério Brulo 


Comcenlrudo 


Refago 


O minério bruto, moído, dá entrada numa cuba, 1, 
de forma cónica, contendo o meio de separação. As 
partículas de densidade maior vão ao fundo, de onde 
são retiradas por meio de um ejector a ar, 2, ou eleva- 


dor de baldes; as partículas leves flutuam e são con- 
duzidas a uma bica de descarga. Tedricamente, se não 
tivéssemos mistos, a separação de minério e ganga seria 
completa. | 

O processo é muito simples. A maior dificuldade 
reside na preparação de um meio adequado e na sua 
recuperação necessária sob o ponto de vista económico. 

Tanto a fracção leve como a pesada vêm acompa- 
nhadas de uma certa quantidade do meio de separação. 
Este último, depois de eliminado por meio de peneiras, 
volta em parte para a cuba de tratamento, sendo o res- 
tante desviado para a instalação de recuperação e lim- 
peza. 

O concentrado e o estéril, ou refugo, levam ainda 
um pouco de sólido espessante, sendo por isso lavados 
por um jacto de àgua. Esta água é também conduzida à 
secção de tratamento do meio de separação. 

O minério antes de entrar na cuba foi lavado e clas- 
sificado, mas mesmo assim, não se consegue evitar que 
venha acompanhado de um pouco de material argiloso, 
ou muito fino, que vai poluír o meio, Daí a necessidade 
de purificar éste último. 

A recuperação e purificação do meio espessante 
pode ser efectuada por concentração em mesas, por 
flutuação, ou, no caso de (Fe — Si), por separação 
magnética. 

Assim mesmo, há sempre uma perda, da ordem de 50 
a 500 gr. de sólido espessante por tonelada de minério 
bruto, perda compensada pela adição de material novo 
em quantidade conveniente. 

O processo «Sink and Float» emprega-se cada vez 
mais e oferece grandes possibilidades, por si, ou cumu- 
lativamente: com a flutuação, aglomeração, etc., para 
separar o carvão, e os minérios que constam da se- 
guinte lista. 


Minério Fórmula Densidade 
Arseno pirite . FeAsS 6,05 
Azurite . Cu; (OH). (CO;), 3,8 
DARE» o sx é Ba SO, 4,45 


NOTAS BIBLI 


Formulário para Projectos de Puentes 
de Arco dé Hormigon Armedo 


Por CARLOS FERNÁNDEZ CASADO 
103 páginas — Editorial Dossat — Madrid — 1943 


“No género deste formulário o seu autor já publicou 
vários, e promete-nos, felizmente, publicar mais. 

Em todos os formulários publicados o autor tem 

pretendido, e conseguido, acêrca de cada um dos temas 


Bismutina . .. Bi, S; 6,45 


Blenda +... ZnS 3,93 
Bornite .. Cu, Fes; 5,13 
Calamina ... HZn, SioO, 3,45 
Calaverite . .. Au Te; 9,04 
Cassiterite . .. ca Os 6,95 
Cerusite . ... Pb CO; 6,52 
Calcosina . .. Cu, S 5,05 
Calcopirite ... Cu Fes, 4,2 

Cromite . +... Fe Cr.O, 4,45 
Cinábrio . . .. HgsS 9,0 

Cobaltite ... Co AsS 6,15 
Columbite . .. Fe (Cb O,), 5,4 

Diamante . . C 3,3 

Ferberite . Fe iMn) W O, 7,35 
Fluorite . +... Ca F, 3,2 

Galena +... Pb Ss 7,5 

ÚuroO «wu i Au 19,3 

Hematite ... Fe, O; 541 

Hubnerite . Mn WO, 7,35 
Imenite . [ey (Ti) O; 5,0 

Magnetite . .. Fe, O, 517 
Malaquite ... Cu, (0H), CO, 3,05 
Molibdenite .. Mo S, 4,75 
Monasite (Ce La) PO, 4,05 
Pirite = wu cc Fe S. 5,02 
Pirolusite .... Mn Os 4,82 
RUBIO « » x uva Ti O, - 4,2 
Scheelite ... Ca WO, 6,0 
Silex ... SÃO, 2,6 
Tantalite : Fe (Ta O.) 7,0 
Uranite +... UO;VO, 9,35 
Vanadinite . . Pb,CI(VO,): 6,95 
Wolframite (Fe Mn) WO, 7,35 
Wulfenite . Pb Mo O, 6,85 
Zincite .. cv. ZnO 5,56 
ZAPCONIO q + « é Zr Si O, 4,7 


Existem actualmente grandes instalações com ca- 
pacidade para tratar até 10.000 ton. diárias de minério 
iblenda e galena) em 24 horas. 


OGRÁFICAS 


escolhidos, expor com clareza: definições, tipos de es- 
truturas e modos de as calcular. 

Da muita leitura que o autor fêz sóbre cada um dos 
assuntos, escolheu o que havia de melhor e o estrita- 
mente necessário, resumindo e dando-lhe a forma mais 
clara e sugestiva. , 

O resultado são livros que como nenhuns outros 
podem ser prontamente menuseados por qualquer en- 
genheiro, levando-o rápidamente a adoptar a melhor 
solução para o seu caso, evitando muita tentativa inútil, 
sem perigo de enganos. 

O presente volume, que trata do cálculo de pontes 
em arco, parece-nos dos seus trabalhos mais felizes: 
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Se na solução dos problemas concretos não surgis- 
sem imposições de vária ordem que nos obrigassem, 
com frequência, a dar-lhes tratamento especial, pode- 
ríamos dizer que éste livro de 100 páginas tinha esgo- 
tado completamente o assunto. 

Com efeito, néle é exposto o essencial sôbre: tipos 
de pontes de arco, cargas que néles actuam, modos de 
calcular, etc. Os pormenores da execução, tais como 
articulações, apoios, pendurais, etc., são também trata- 
dos de um modo simples e concreto. 


Em apêndice, são reproduzidos esplêndidos ábacos 
de Withney e tabelas de Strassner. 


Fi WE. 


Cálculo de Concreto Armado 


Por TELEMACO VON LANGENDONCK 


Ed. Associação Brasileira de Cimento Portland — S. Paulo, 1044 
Vol. | — 424 págs. 


Trata-se duma obra destinada, não só aos estudantes 
dos últimos anos do curso de engenharia civil, mas 
também a todos os técnicos, construtores e projectis- 
tas, que tenham necessidade do conhecimento do betão 
armado. 


À obra, dum desenvolvimento notável, que não é 
hábito encontrar-se em livros que tratam déste impor- 
tante ramo da engenharia civil, consta de duas partes: 
na primeira estuda-se, a par das noções elementares da 
Estática e da Resistência dos Materiais, e das prin- 
cipais propriedades do betão e do aço, o cálculo das 
peças componentes duma estrutura qualquer de betão 
armado; na segunda parte será estudado o cálculo das 
estruturas. 


O presente volume contém apenas os 3 primeiros 
capítulos da primeira parte, e, pela sua grandeza, se 
avaliará da profundidade com que estão tratados os 
diversos assuntos. O facto de existirem cérca de 300 
citações bibliográficas, é bem um índice da extensão 
dos conhecimentos aqui descritos. 


O primeiro capítulo, dedicado ao estudo geral das 
tensões, das deformações e das suas relações, como é 
costume fazer-se na Resistência dos Materiais, com a 
aplicação à flexão, torção e energia de deformação, 
conclui com uma alínea dedicada ao estudo das diver- 
sas teorias da resistência dos sólidos elásticos. 


No segundo capítulo, as principais propriedades do 
betão e do betão armado que interessam ao técnico, 
estão inteligentemente agrupadas, numa sucessão que 
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não é corrente fazer-se, dedicando o autor um cuidado 
excepcional aos fenómenos de deformação com o 
tempo. Este é o capítulo mais importante da presente 
obra, e, pena é, que outros autores não dediquem às 
propriedades do betão e do betão armado, a importân- 
cia que o assunto merece, pois, no dizer do próprio 
autor no Prefácio da sua obra «mais apto a acrescentar 
andares ao edifício da técnica, estará, sem dúvida, 
aquele que conhecer o sub-solo do terreno de funda- 
ção, do que aquele que apenas lhe conhecer a super- 
fície». 

Inclui ainda éste capítulo uma sistematização notá- 
vel dos diversos tipos de obtenção do betão com tensões 
iniciais. 

O terceiro e último capítulo deste 1.º volume é 
inteiramente dedicado ao estudo das peças simples- 
mente comprimidas e tendidas, com um tratamento 
extensivo dos apoios e articulações. 


O volume termina com uma série de tabelas, úteis 
aos cálculos de que trata o presente volume. 


Ficaremos aguardando com imenso interêsse, o 
prosseguimento de tão notável obra. 


Comparações de miras para 


nivelamentos de precisão 


Pelo Engº AMILCAR DE MELO 


Separata do vol. Ill do Boletim do Instituto Geográfico 
e Cadastral — 37 págs. — Lisboa, 1945 


O A,, após umas considerações gerais sôbre a varia- 
ção de comprimento das miras de madeira, com a tem- 
peratura e o estado higrométrico do ar, e sôbre a 
necessidade de efectuar a determinação da equação 
das miras utilizadas nos nivelamentos de alta precisão, 
descreve muito detalhadamente a operação da deter- 
minação da equação duma mira, pelo uso do compara- 
dor de Repsold, dedicando uma alínea ao estudo das 
causas de érro devidas aos microscópios micrométri- 
cos do comparador, na qual estão contidas algumas 
interessantes observações sôbre a precisão das leituras 
efectuadas nos limbos dos modernos aparelhos topo- 
gráficos. 

À separata termina com a análise da deformação do 
metro padrão existente no 1. G. €., quando apoiado em 
dois apoios ao mesmo nível, com uma extensão de cál- 
culos que parece ser bem escusada. 


o sas A e am .— —— —- 
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Círculos que se perspectivam em círculos, pelos 
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331.2 : 62 Ciências Sociais 


Hermes Ferraz — Honorários Profissionais. 
Engenharia, vol. 3 (1944), pág. 15 /Set. 

Os conceitos económicos de valor e os funda- 
mentos do valor do trabalho individual: título, 
padrão de vida e cultura do Engenheiro. 
Bibliografia. 


332.7 


Ordenação do crédito e Regime das Emprezas — 
M. Garau. 
Dyna, ano 19 (1944) n.º 11/12, Nov. Dez. 
A influência do crédito bancário no desenvolvi- 
mento de actividades produtoras. Mobilização 
do capital e reservas: reformas preconizáveis: 


378.1 


A investigação técnico científica — /. Durelli. 
Ciência y Técnica, vol. 103, n.º 508, Out.'1944, pág. 370. 
A ciência e técnica do Engenheiro e a organiza- 
ção dos institutos de investigação; classifi- 
cação dêstes ; 
O laboratório de verificação e o de investigação; 
As fundações Rockfeller e Canigie; 
A Biblioteca na organização de escolas e insti- 
tutos de investigação. Bibliografia. 


519.5 Matemáticas 


O teorema de Cantor-Bendixson — /. Albuquerque. 
Gazeta da Matemática, ano 5 (1944), n.º 20, Agosto, 
pág. 7. 
Estudo da estrutura de um conjunto qualquer 
do espaço e demonstração de uma preposição 
mais geral e rica que o t. cit. 


539.3 Elasticidade 


Método gráfico-numérico para el trazado de lineas 
de influencia en sistemas hiperestáticos contínuos — 
O. Rimoldi. 

Ciência y Técnica, vol. 103, n.º 509, Nov. / 1944, 
pág. 415 (cont. n.º 508, pág. 327). 

Aplicação dum método especial baseado no mé- 
todo de Cross à obtenção de linhas de influén- 
cia para os sistemas hiperestáticos contínuos. 
Bibliografia. 


551.2 Geologia 


Sobre las possibibidades de aplicación al estudio 
estructural de los métodos de microtectónica — NV. Llopis 
Lladó. 

Bol. da Soc. Geol. de Port. vol. 4 (1944), fase. 1/II, 
pág. 73- 

Exposição dos métodos gerais usados no Centro 
de Investigação Geológica «Lucas Mallada» e 
estudos feitos no NE de Espanha. 

14 desenhos IV/ame e Bibliografia. 


551.2 (69) 


Manifestações de actividade magmática em Portugal 
— J.M. Cotelo Neiva. 

Bol. da Soc. Geol. de Port., vol. 4 (1944), fase. 1/11, 
pág. 41. 


Caracterização das magmas fundamentais que 
por diferenciação e consolidação originam as 
formações eruptivas do País que se reconhe- 
cem pertencentes a seis magmas-troncos 
distintos. 


551.24 (46) 


Tectónica Pilo-pleistocénica do Noroeste Peninsular. 

Bol. da Soc, Geol. de Port., vol. 4 (1944), fase. 1/11, 
pág. 19. 

As modificações produzidas nos últimos tempos 

do Cenazóico e durante o Antropozóico antigo. 


551.7 


A posição estatigráfica do «andar dos Grés de Silves 
— J. Carrington da Costa. 

Bol. do Soc. Geol. de Port., vol. 4 (1944), fase. 1/11, 
pág. 115. 


A posição estatigráfica de depósitos em diferen- 
tes regiões e a situação do Andar Retiano no 
quadro estatigráfico geral. Conveniência da 
designação «Camadas de Silves» num signifi- 
cado restrito. 


553.1 


Groupe spatial et morphologie de la Struvite — 
M. J. Garrido. 

Bol, da Soc. Geol. de Port., vol. 4 (1944), fase. L/II, 
pág. 131. 


A struvite estudado convenientemente segundo 
a lei de Donnay e Harquer. 


620.171.5 Estudo e exame de materiais 


Análisis fotoelástico tridimensional por difusion de 
la luz polarizada — £. M. Saleme. 


Ciencia y Técnica, vol. 103 (1944), n.º 509, Nov, 
pág. 405. 


Resenha dos principais métodos usados em 
fotoelasticidade tridimensional; fórmulas que 
permitem a determinação das direcções e o 
valor da diferença entre as tensões principais 
efectivas. Aparelho usado. Bibliog. 


620.173 


Inestabilidad en colunnas de pared delgada — 
E. R. Abril. 

Ciencia y Técnica, vol. 103 (1944), nº 508, Out, 
pág. 299. 


A «local instability» e as experiências do Instituto 
Aerotécnico de Córdova. Às tensões admis- 
síveis em peças de alumínio sujeitas a com- 
pressões. 


624.012.3/4 


Protección del hormigon — 7r. do Portland Cement 
Assotiation. 
Dyna, ano 19 (1944), n.º 12, Dezemb., pág. 623. 


Materiais de protecção diversos; acção de 
diversas substâncias sóbre o cimento e reves- 
timentos aconselháveis. 


624.041 Sistemas hiperestáticos 


Estruturas hiperestáticas — Método de Cross — 
Eng: P. P. Ferreira da Silva. 
Revista do Clube de Engenharia, vol. xr (1944), 


n.º 95, Julho, pág. 3. 


Divulgação do método de Cross de que são apre- 
sentadas as noções fundamentais necessárias 
para a compreensão de 2 exemplos: viga 
contínua com vãos desiguais e sobrecargas 
diferentes e pórtico simples simétrico com 
cargas simétricas. 


624.2.046 Pontes 


Cargas equivalentes, uniformemente distribuídas 
para estradas de rodagem — Engº G. Ribeiro. 
Revista do Clube de Engenharia, vol. xt (1944), 


n.º 95, Julho, pág. 9. 


Tabelas de cargas equivalentes uniformemente 
distribuídas para um caminhão-tipo de 10.000 
kg e para um carro de bois-tipo. 


629.135 Transportes 


Estudio aerodinâmico de um avião sem motor — 
J. Malugrey e S. Baguena. 
Dyna, ano 19 (1944), n.º 12, Dezemb., pág. 598. 


Determinação das dimensões características 
gerais de um planador de 15 m de enverga- 
dura e 15 m? de superfície. Determinação das 
qualidades aerodinâmicas e verificação da 
estabilidade em vôo. 


655 Indústria do livro 


Da Tecnica de impressión — £. Garcia. 


Dyna, ano 19 (1944), n.º 12, Dezemb., Julho 1943, 
Setemb. 1943. 


Estudo de tipos de máquinas de impressão. 


668 Indústrias diversas da química 
Utilizacion de las algas. Su presente y su futuro en 
el desarrollo industrial - Tr. The Chemical Age n.º4 264 


— T. Dillón. 


Dyna, ano 19 (1944), n.º 12. Devemb., pág. 617. 
Agar-Agar. Composição das algas: o ácido algí- 
nico (C; H, O,, H, 0) n; Estudo de vários 
tipos com Bibliog. 


690:623.38 Construção 


Los refugios antiaéreos — F. Rojas. 
Ciências y Técnica, vol. 103 (1944), n.º 509, Novemb,, 
pág. 453 (cont. n.º 507/3508". 


Características gerais das construções anti-aéreas. 
Experiências do Arsenal de Edgewood. Biblio- 
grafia. 


691.33 : 666.95 


Pozolonas e cimentos pozolónicos — M. Múgica. 
Cemento y hormigon, vol. 10 (1944), n.º 129, Agósto, 
Dezemb. 


Estudos déstes materiais de construção termi- 
nando com a descrição de alguns ensaios — 
com Bibliog. 


693.5 


Tanques de betão para combustíveis liquidos. 
Cemento-Hormigons, vol. 10 (1944), n.º 129, Dezemb,, 


pág. 325. 


Exposição de várias soluções com ct. Bibliog. 


725.5 


Bases para a construção das novas instalações do 
Hospital S. Joaquim em S. Paulo. 
Engenharia, vol. 3 (1944!, Setembro, pág: 3r. 


Programa: orientação, circulação, unidades cons- 
trutivas e capacidade; serviços gerais de 
administração e serviços médicos vários; 
avaliação de áreas e do custo por leito. 
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Cofres e Casas Fortes 


Fábrica Portugal 
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Corredor de CASA-FORTE com porta principal e porta de socorro 


instalado no edifício da CASA DA MOEDA 


Para impermeabilizar 
terraços, paredes, 
fundações, etc. 


Ses À TICO 


IMPERMEABILISADOR 


I 


CONTRA A 
HUMIDADE 


FABRICA EM SACAVEÉEM 


TELEFONE 2 08%9 TELEG. EPALDA- LISBOA 


Moderno Pavimento Celular, Isolador 


Além de só necessitar cêérca de metade do ferro, elimina totalmente 
a colragem hoje tão cara e dificil de obter, emprega menos cimento 
e permite uma construção muito mais rápida 


Não necessita mão d'obra especializada; qualquer trabalhador o executa com rapidez. 


Nenhuma cofragem — Mais rapidez — Menos ferro 
Menos cimento — Menos dinheiro ! 


E ainda maior conforto ao morador. 
Entrega imediata : 


VENDEDORES EXCLUSIVOS 


FASSIO, LIMITADA 20, Rua Jardim do Regedor, 32 — LISBOA 
TELEFONES 2 0004-5 


GS SC NA GUERRA COMO NA PAZ 


THE GENERAL ELECTRIC CO. LTD. OF ENGLAND 
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Importantes contratos para o completo equipamento de sub-estações exteriores, rêdes aéreas de distri- 

- buição eléctrica, incluindo nestas todo o equipamento da rêde britânica e outras instalações similares em 

divursas partes do mundo, têm sido efectuadas pela G, E, C, — Pioneiros das investigações eléctricas e sua 
execução técnica na Grã-Bretanha 

A velocidade com que a electrificação se tem desenvolvido, mostra bem a medida de produção guerreira 
das Nações Unidas, 

Indubitâvelmente, êste desenvolvimento deve-se aos recursos técuicos e de produção da G. E. C, mas 
deve-se sobretudo ao facto da Companhia, desviando-se do seu caminho normal, se ter lançado devidamente no 
esfórço de guerra, 

No entanto, quando vier a paz, os grandes avanços técnicos etectuados pela G. E. C., em tôdas as 
aplicações de electricidade, durante estes anos de guerra, ficarão à «disposição de tedos que desejarem a 
reconstrução e renovação das suas instalações em qualquer parte do mundo, 


ESQUEMAS DE ELECTRIFICAÇÃO 
Os esquemas da electrificação da G. E, €., foram aplicados em ródas as indústrias, 
incluindo: fábricas de Aviões, Automóveis, Locomotivas, Vagões e Carruagens de 
Caminho de Ferro, e também nas indústrias: Mineira, Química, Téxtil, Ferro, Aço, 


Cobre e Refinarias de úleo, etc, etc. 


THE GENERAL ELECTRIC CO., LTD., MAGNET HOUSE, KINGSWAY, LONDON. 
REPRESENTANTES: 


THE ENGINEERING COMPANY OF PORTUGAL LTD 
RUA DOS REMOLARES, |2-1.— LISBOA 
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Superior Técnico, de CARPINTA- 
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TROTÉCNICA, fornecem todo o 
género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico. 
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Emprêsa de Sondagens e Fundações 


Teixeira Duarte, L. 
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Fundador e Director: Eng. Ricardo E. Teixeira Duarte 
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NOVA SEDE 


— RUA DA BETESGA, 57, 3.º 


TELEFONE 2 3962 


SOCIEDADE ANÓNIMA 
BROWN, BOVERI & CIE. 


BADEN (SUISSA) 


Representante geral para Portugal e Colóénias: 


EDOUARD DALPHIN 


Escritório Técnico: Praça de D. João |, 25, 3.º Dir. / PORTO ; Tel. 2411 


Máquinas eléctricas, transformadores, mutadores, aparelhos para 
alta e baixa tensão. Montagem completa de centrais termo e hidro- 
-eléctricas. Electrificação de fábricas e de caminho de ferro. 
Locomotivas, e auto-motoras eléctricas e Diesel-eléctricas. Máqui- 
nas de extracção. Turbinas a vapor. Geradores de vapor Velox, 
Máquinas frigoríficas. Grupos e transformadores para a soldadura 
pelo arco. Fornos eléctricos. Comandos eléctricos especiais para 
tôdas as máquinas utilizadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem, 
Acabamentos, Estamparia, Cimento, Moagem, etc. 


Barragem do Ermal, da Companhia Electro-Hidráulica de Portugal, 
com 20 milhões de metros cúbicos de capacidade da albufeira. 
Na parte central, duas comportas automáticas, da casa construtora 
«Ateliers des Charmilles», de 9><5 metros, para a evacuação das cheias. 
Em baixo, a central automática de Guilhofrei (|) com uma turbina vertical 
tipo Kaplan (Ateliers des Charmilles) de 2750 cavalos e o canal de condu- 
ção da água à central do Ermal (central Il) com uma turbina vertical tipo 
francis de 6250 cavalos (Ateliers des Charmilles) e duas horizontais 
iEscher-Wyss) de 500 e 1500 cavalos. Tôda a parte eléctrica (alternadores, 
transformadores, aparelhos de 2000 e 30000 Volts) 
da casa BROWN, BOVERI & Cie. 


